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INTRODUÇÃO

Kälé

Käla significa Trevas, Kälé afasta essas Trevas. Ela leva embora as trevas de todo indivíduo
que esforça­se no caminho para a perfeição pela execução de disciplinas espirituais de austeridades
purificatórias. Exatamente como todas as cores do espectro estão mescladas no negro, e ainda assim
permanece negro, também, Kälé, que é completamente Escura, Incognoscível, leva embora toda as
Trevas, contudo Ela, Ela Mesma, permanece inalterada.

Käla  significa Tempo e  é  significa a Causa;  Kälé,  a Causa de Tempo ou Ela Quem está
Além do Tempo.  Toda existência   tem sua  percepção dentro  do   tempo,  e   portanto   a Causa  de
Tempo,   Ela   Quem   está   Além   do   Tempo,   ativa   a   Consciência   para   a   percepção,   permite   a
Consciência perceber.

Ela usa uma guirlanda de cabeças de pensamentos impuros, os quais Ela tem cortado das
personalidades de Seus devotos. Ela derruba todos os conceitos contraditórios que debatem suas
várias ideologias dentro da arena da mente, acalma os ruídos tumultuosos de conflitos mentais e a
aflição de apegos egotistas, toma as manifestações físicas para Si Mesma, e faz uma guirlanda de
perplexidade. Assim Ela usa todo karma como um ornamento, conquanto Ela pára os ruídos da
mente ativa, deste modo aqueles devotos Dela podem experimentar a pureza de paz interior na
absorção de solitude.

Assim como o Destruidor de Madhu e Khaiöabha, Muito e Pouco, Ela coloca Seus devotos
na balança de divina meditação.

Ela é chamada Cämuëòä, A que mata a Ira e a Paixão, Quem corta todos os pensamentos
coléricos e paixões impuras, juntamente com suas tremendas armadilhas. Quando Caëòa e Muëòa,
Ira e Paixão, lançaram milhares de discos Nela, Ela somente abriu Sua boca ampla, e todas aquelas
terríveis armas entraram no portal para o infinito, absorvidas sem efeito no Seu ser.

Ela tomou todos os cavalos da cavalaria de pensamentos, juntamente com suas carruagens e
cocheiros;   elefantes   com   seus   condutores,   protetores   e   armaduras;   e   incontáveis   milhares   de
guerreiros do exército de pensamentos; Ela colocou­os dentro de sua boca e começou a mastigá­los.
Ela tomou todos os soldados dos exércitos opostos à divindade, todos os exércitos de pensamentos,
projeções, especulações, e imediatamente Ela os digeriu a todos.

Observando a destruição da  confusão,  os  Deuses experimentaram extrema alegria! Veja
quanta contemplação, preconceitos e atitudes de quais nós temos sido liberados! Tendo abandonado
todas  as  dificuldades,   todos os  pensamentos,  o  próprio  ego,  para  Kälé,   a  mente experimenta a
extrema paz e prazer!

Raktabéja, quem executou grandes austeridades, foi concedida a dádiva que quando uma
gota de seu sangue tocasse o solo, nesse mesmo lugar um novo Raktabéja nasceria com a mesma
vitalidade, coragem e força, a mesma capacidade de captar a mente.  Rakta  significa  vermelho, a
cor;   também significa   sangue e  paixão;  mais  especificamente,  uma  paixão por  alguma coisa   ­
Desejo. Béja significa a semente; Raktabéja literalmente traduzido como a Semente de Desejo.
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Veja   como   ele   manifesta   na   ação.   Para   acompanhar   seu   desejo,   ele   multiplica­se   em
incontáveis novos desejos com a mesma intensidade, a mesma capacidade de encantar a mente, tudo
o que busca conveniente satisfação. Conforme desejamos uma coisa, uma gota de sangue toca o
solo, e imediatamente, automaticamente, um novo “alguma coisa” é requisitado para preencher este
desejo. Outra gota.

Isso segue indefinidamente, causando uma contínua necessidade de agir. Sempre que uma
Semente   de   Desejo   toca   o   solo,   uma   nova   Semente   de   Desejo   nasce   neste   mesmo   lugar.
Basicamente a terra toda tem estado ocupada com Sementes de Desejo.

Vendo   isso   e   entendendo   completamente   bem  a   tremenda   significação   do   desejo   todo
disseminado, os Deuses tornaram­se extremamente desanimados. Abalados nós todos chamamos
pela Mãe Divina para ajudar­nos. “Ó compassiva Kälé, coloque para fora Vossa língua e beba todos
os  desejos da existência.  Somente Vossa boca  tem capacidade suficiente de consumir   todos  os
desejos! E quando vós digerirdes todos os desejos, então os Deuses serão livres de desejos.”

Isto é porque Ela mostra Sua muito encantadora, vermelha e saliente língua ­ para fazer toda
a existência livre de desejo.

Kälé  é mais freqüentemente descrita como estando em pé sobre o corpo semelhante a um
cadáver, do Senhor  Çiva,  dançando sobre o palco da Consciência. Ela é a forma perceptível de
Consciência. Consciência é percepção. Melhor que o ator, Consciência é o observador de toda ação.
Isto é porque o Senhor  Çiva  é mostrado como um corpo inanimado: parado, imóvel, seus olhos
estão fixos, assentados sobre a imagem da Mãe Divina. Tudo que Consciência percebe é a dança de
Natureza.

Ela está dançando para enfeitiçá­Lo, para que Ele dirija Sua atenção para ela. Mas Çiva não
esquece que é a Natureza quem está dançando, não o Eu; e Ele permanece o Observador silente.
Este corpo é a Natureza. Eu sou Consciência, o observador silente de todas as ações de Natureza. Eu
não sou o executor. Este corpo atua de acordo com sua natureza, porque esta é a sua natureza.
Recordando isto, Eu sou livre, um entre os ouvintes em um teatro assistindo o drama da vida.

Kälé é a Natureza personificada ­ não necessariamente a força escura da Natureza, mas tudo
da Natureza: A Mãe Natureza, como Ela dança sobre o palco da Consciência. Assim como todas as
qualidades residem juntas, os três  Guëas: Sattva, Rajas  e  Tamas;  atividade, desejo e descanso,
Kälé personifica os Três. No entanto, Ela é mais freqüentemente associada com Tamas. 

Tamas  significa  escuridão,   mas   não   necessariamente   no   sentido   de   trevas.   Há   uma
escuridão que obscurece a percepção externa. E há uma escuridão que expõe a luz.  Kälé  como a
personificação de Tamas, é a Energia da Sabedoria.

Ela espalha Sua escuridão sobre os desejos mundanos, faz dos inquiridores indiferentes às
aparências externas transitórias, totalmente auto­suficiente internamente. Pura Consciência sabe que
o  mundo  de  matéria   continuará   a   girar   conforme   sua   natureza,   num   fluxo   cíclico  de   criação,
preservação e transformação ­ a roda da vida. Ela se move por sua própria anuência.

Quando uma pessoa pode interiorizar­se, sem identificação ou ligações com as mudanças
externas, então a suprema verdade pode ser realizada.
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Kälé  é  Jïänaçakti,  a  energia de Sabedoria,   a   intuitiva   iluminação  interna,   assim como
comparada com a contemplação intelectual  do exterior.  Conhecimento é concebido, sabedoria é
intuitiva. Quando Kälé afasta a escuridão do mundo exterior, Ela concede a iluminação do mundo
interior. Tal é a Sua Graça.

Com o amor de Kälé nos tornamos descomprometidos, livres das reações, os observadores
silenciosos dos estímulos e reações que as ações e interações nos trazem. Nós paramos de reagir
emocionalmente   às   circunstâncias   da  vida,   e   antes,   planejamos   nossas   ações   para   serem  mais
eficazes; de modo que rapidamente possamos completar nossas contribuições necessárias para a
criação conforme nossos karmas, e ocupar nosso tempo tendo prazer na Consciência Universal. Este
é o caminho que Kälé mostra.

A tradução seguinte inclui uma brochura dos elementos básicos da adoração da Deusa Kälé,
o   qual   nós(Devi   Mandir   Publcations)  publicamos   em 1989:   O   Livro   continha   o   Seu  Gäyatré  mantra,   a
Meditação em Sua forma e seu significado, os Béja Mantras de Seu Nyäsa, Jäpa, e o famoso Ädyä
Stotram, Canção Em Louvor à Mais Ilustre. Este é mais interessante a medida que identifica todas
as formas da Mãe Divina quanto diferindo as manifestações da Única Suprema Çakti. No final vêm
as Preces Íntimas e Praëäma para a Deusa.

Neste  material   original   foi   adicionado  mais   quase   duzentas   páginas   de   outro  Mantras
intrínseco para a adoração avançada da Deusa: Os Cem Nomes de Kälé, Os Mil Nomes de Kälé, A
Armadura   de  Kälé,   assim   como   o   estabelecimento   da   vida   na   deidade,   e   os  Mantras  e   os
procedimentos para consagrar todas as oferendas para a Deusa, incluindo a elaboração de bhäìga e
álcool, e os Mantras para gerar crianças Dharmicas.

O texto original é  apresentado inicialmente em  Saàskåta,  seguido pela transliteração da
fonética  Latina,   e  o   significado em  Inglês  (neste   caso,   em Português).  É   impossível  para   um
tradutor   manter   pura   objetividade   compondo   uma   interpretação   em   Inglês  (neste   caso,   em
Português) dos gloriosos Mantras Saàskåta. Não importa quão dificilmente alguém possa tentar,
alguma parte de sua experiência, sua própria filosofia, seu próprio entendimento intelectual, irá sem
dúvida insinuar­se. Por esta razão o texto original é apresentado sem alteração.

Mas se há algum preconceito da parte deste tradutor, deixe que ele se esforce para transmitir
a mais pura devoção, a mais deleitosa inspiração, e o mais irrestrito amor do qual ele é capaz, para a
Mãe Divina, para sua amada  Guru,  Shri Maa, e para o  Sädhana  ao qual ele tem devotado sua
vida.

Swami Satya Nanda
Devi Mandir, 1996
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é[q MaNMahaGa<aaiDaPaTaYae NaMa"
çré manmahägaëädhipataye namaù

Nós reverenciamos ao Respeitável Grande Senhor da Sabedoria.

l/+MaqNaaraYa<aa>Yaa& NaMa"
lakñménäräyaëäbhyäà namaù

Nós reverenciamos Lakñmé e Näräyaëa, A Meta de toda Existência e o Observador de tudo.

oMaaMaheìra>Yaa& NaMa"
umämaheçvaräbhyäà namaù

Nós reverenciamos Umä e Maheçvara, Ela quem protege a existência e a Grande Consciência ou
Vidente de tudo.

va<aqihr<YaGa>aaR>Yaa& NaMa"
väëéhiraëyagarbhäbhyäà namaù

Nós reverenciamos Väëé e Hiraëyagarbha, Sarasvaté Brahmä, que criam a existência cósmica.

XacqPaurNdra>Yaa& NaMa"
çacépurandaräbhyäà namaù

Nós reverenciamos Çacé e Purandara, Indra e sua esposa, que presidem sobre tudo que é divino.

MaaTaaiPaTa*>Yaa& NaMa"
mätäpitåbhyäà namaù

Nós reverenciamos as Mães e os Pais.

wídevTaa>Yaae NaMa"
iñöadevatäbhyo namaù

Nós reverenciamos a Deidade escolhida de adoração.

ku-l/devTaa>Yaae NaMa"
kuladevatäbhyo namaù

Nós reverenciamos a Deidade familiar de adoração.

Ga]aMadevTaa>Yaae NaMa"
grämadevatäbhyo namaù

Nós reverenciamos a Deidade local de adoração.

vaSTaudevTaa>Yaae NaMa"
västudevatäbhyo namaù

Nós reverenciamos a Deidade doméstica particular de adoração.

SQaaNadevTaa>Yaae NaMa"
sthänadevatäbhyo namaù

Nós reverenciamos a Deidade estabelecida de adoração.
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SaveR>Yaae deve>Yaae NaMa"
sarvebhyo devebhyo namaù

Nós reverenciamos todos os Deuses.

SaveR>Yaae b]aø<ae>Yaae NaMa"
sarvebhyo brähmaëebhyo namaù

Nós reverenciamos todos os Conhecedores da Divindade.

%É& c§-GadezucaPaPairgaaH^Ul&/ >auXau<@q& iXar"
Xa«& Sa&dDaTaq& k-rEiñNaYaNaa& SavaR®>aUzav*TaaMa( )
Naql/aXMaÛuiTaMaaSYaPaaddXak-a& Saeve Mahak-ail/k-a&

YaaMaSTaaETSviPaTae hraE k-Mal/Jaae hNTau& MaDau& kE-$=>aMa( ))
khaògaà cakra gadeñu cäpa-parighäï chülaà bhuçuëòéà çiraù
çaìkhaà saàdadhatéà karai strinayanäà sarväìga bhüñävåtäm

néläçmadyutimäsya päda-daçakäà seve mahäkälikäà
yämastaut svapite harau kamalajo hantuà madhuà kaiöabham

Carregando  em Suas  dez  mãos  a   espada  de  adoração,  o  disco  do   tempo giratório,   o  cetro  da
articulação, o arco da determinação, a barra de ferro da restrição, a lança da atenção, a funda, a
cabeça do egotismo e o búzio das vibrações, Ela tem três olhos e exibe ornamentos em todos os
Seus membros. Brilhando como uma jóia azul,  Ela tem dez faces e pés.  Eu adoro esta  Grande
Removedora das Trevas  para quem a  Capacidade Criadora  nascido do lótus orou para matar o
Muito e o Pouco, quando a Suprema Consciência estava adormecida.

A+aók( ParXau& Gadezuku-il/Xa& PaÚ& DaNau" ku-i<@k-a&
d<@& Xai¢-MaiSa& c cMaR Jal/Ja& ga<$=a& Saura>aaJaNaMa( )

XaUl&/ PaaXa SaudXaRNae c dDaTaq& hSTaE" Pa[SaàaNaNaa&
Saeve SaEir>aMaidRNaqiMah Mahal/+Maq& SaraeJaiSQaTaaMa( ))

akñasrak paraçuà gadeñu kuliçaà padmaà dhanuù kuëòikäà
daëòaà çaktim asià ca carma jalajaà ghaëöäà suräbhäjanam

çülaà päça sudarçane ca dadhatéà hastaiù prasannänanäà
seve sairibha mardinémiha mahälakñméà sarojasthitäm    

Ela com a bela face, a  Destruidora do Grande Ego, está sentada sobre o lótus da Paz. Em Suas
mãos Ela segura o rosário dos alfabetos, o machado de guerra das boas ações, a cetro (ou maça) da
articulação, a flecha da linguagem, o raio da iluminação, o lótus da paz, o arco da determinação, o
pote d’água da purificação, o bastão da disciplina, a energia, a espada de adoração, o escudo da fé, o
búzio das vibrações, o sino do som contínuo, o copo de vinho da alegria, a lança da concentração, a
rede da unidade e o disco do tempo giratório chamado  Excelente Visão  Intuitiva. Eu adoro esta
Grande Deusa da Verdadeira Opulência.
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ga<$=aXaUl/hl/aiNa Xa«MauSale/ c§&- DaNau" SaaYak&-
hSTaaBJaEdRDaTaq& gaNaaNTaivl/SaC^qTaa&XauTauLYaPa[>aaMa( )

GaaErqdehSaMauÙva& i}aJaGaTaaMaaDaar>aUTaa& Maha-
PaUvaRMa}a SarSvTaqMaNau>aJae XauM>aaid dETYaaidRNaqMa( ))

ghaëöä çüla haläni çaìkha musale cakraà dhanuù säyakaà
hastäbjair dadhatéà ghanänta vilasacchétäà çutulya prabhäm

gaurédeha samudbhaväà trijagatäm ädhärabhütäà mahä-
pürvämatra sarasvatém anubhaje çumbhädi daityärdiném

Carregando em Suas mãos  de  lótus  o  sino do som contínuo,  a   lança da concentração, o arado
semeando as sementes do Caminho da Verdade à Sabedoria, o búzio das vibrações,  o pilão da
delicadeza, o disco do tempo giratório, o arco da determinação e a flecha da linguagem, Aquela cujo
brilho é como a lua de outono, cuja aparência é a mais bela, quem é a manifestação do corpo d’Ela
Que   é   Raios  de   Luz,  o   suporte   dos   três   mundos,   esta  Grande  Deusa  do   Conhecimento  Todo
Penetrante, quem destrói a Vaidade e outros pensamentos eu adoro.

Yaa c<@q MaDaukE-$=>aaiddETYadl/Naq Yaa MaaihzaeNMaUil/Naq
Yaa DaUMa]e+a<ac<@Mau<@MaQaNaq Yaa r¢-bqJaaXaNaq )
Xai¢-" XauM>aiNaXauM>adETYadl/Naq Yaa iSaiÖda}aq Para
Saa devq Navk-aei$=MaUiTaRSaihTaa Maa& PaaTau ivìeìrq ))

yä caëòé madhukaiöabhädidaityadalané yä mähiñonmüliné
yä dhümrekñaëacaëòamuëòamathané yä raktabéjäçané

çaktiù çumbhaniçumbhadaityadalané yä siddhidätré parä
sä devé navakoöimürtisahitä mäà pätu viçveçvaré

Esta  Chaëòé,  que  destrói   as   negatividades  do  Muito  e  Pouco  e   outros  Pensamentos;  que  é   a
Destruidora  do  Grande  Ego,   e  a  Conquistadora  dos  Olhos  Pecadores,  Paixão  e  da  Ira,   e  da
Semente do Desejo; a Energia que rasga em pedaços a Vaidade e Autodepreciação, a Outorgante da
mais elevada realização da perfeição: possa esta Deusa que é representada por noventa milhões de
imagens divinas, Suprema Senhora do Universo, permanecer próxima e proteger­me.

p AiGanJYaaeRiTaJYaaeRiTariGan" Svaha )
SaUYaaeR JYaaeiTaJYaaeRiTa" SaUYaR" Svaha )
AiGanvRcae R JYaaeiTavRcR?Svaha )
SaUYaaeR vcaeR JYaaeiTavRcR" Svaha )

JYaaeiTa" SaUYaR" SaUYaaeR JYaaeiTa" Svaha ))
oà agnir jyotir jyotir agniù svähä
süryo jyotir jyotiù süryaù svähä
agnir varco jyotir varcah svähä
süryo varco jyotir varcaù svähä
jyotiù süryaù süryo jyotiù svähä

Oà. O Fogo Divino é a Luz, e a Luz é o Fogo Divino; eu sou Um com Deus! A Luz da Sabedoria
é a Luz, e a Luz é a Luz da Sabedoria; eu sou Um com Deus! O Fogo Divino é a oferenda, e a Luz
é  a Oferenda;  eu sou Um com Deus!  A Luz da Sabedoria é  a oferenda, e  a  Luz é a  Luz da
Sabedoria; eu sou Um com Deus!
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(Ondular  lamparina)

p AiGanJYaaeRTaq rivJYaaeRiTaêNd] JYaaeiTaSTaQaEv c )
JYaaeiTazMautaMaae deiv dqPaaeYa& Pa[iTaGa*ùTaMa( ))
Wz dqPa" p We& h]q& ©-I& caMau<@aYaE ivÀe ))

oà agnirjyoté ravirjyotiçcandra jyotistathaiva ca
jyotiñamuttamo devi dépo-yaà pratigåhyatam

eña dépaù oà aià hréà kléà  cämuëòäyai vicce
Oà. O Fogo Divino é a Luz, a Luz da Sabedoria é a Luz, a Luz da Devoção é a Luz também. A Luz
da  Mais  Elevada  Bem­Aventurança,  Ó  Deusa,   é  na  Luz  que  nós   oferecemos,   a  Luz  que  Vos
pedimos para aceitar. Com a oferenda da Luz oà  aià  hréà kléà cämuëòäyai vicce.

(Ondular o incenso)

p vNaSPaiTarSaaeTPaàae GaNDaaTYaYaq GaNDa otaMa" )
Aaga]eYa" SavR devaNaa& DaUPaaeYa& Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))
Wz DaUPa" p We& h]q& ©-I& caMau<@aYaE ivÀe ))

oà vanaspatirasotpanno gandhätyayé gandha uttamaù
äghreyaù sarva devänäà dhüpo-yaà pratigåhyatäm

eña dhüpaù oà aià hréà kléà cämuëòäyai vicce
Oà.  Essência da Floresta, de que é produzido o mais excelente dos perfumes. O perfume que é
mais agradável para todos os Deuses, este perfume nós Vos pedimos para aceitar. Com a oferenda
do fragrante perfume oà aià hréà kléà cämuëòäyai vicce

p PaYa" Pa*iQaVYaa& PaYa AaezDaqzu
PaYaae idVYaNTair+ae PaYaae Daa" )

PaYa"SvTaq" Pa[idXa" SaNTau MaùMa( ))
oà payaù påthivyäà paya oñadhéñu

payo divyantarikñe payo dhäù
payaùsvatéù pradiçaù santu mahyam

Oà. A Terra é um reservatório de néctar, toda vegetação é um reservatório de néctar, a atmosfera
divina é um reservatório de néctar,  e   igualmente o céu.  Possam todas as  percepções brilharem
visivelmente com o doce sabor do néctar para nós.

p AiGandeRvTaa vaTaae devTaa SaUYaaeR devTaa cNd]Maa devTaa
vSavae devTaa åd]ae devTaaidTYaa devTaa MaåTaae devTaa

ivìe deva devTaa b*hSPaiTadeRvTaeNd]ae devTaa vå<aae devTaa ))
oà agnirdevatä väto devatä süryo devatä candramä devatä

vasavo devatä rudro devatä-dityä devatä maruto devatä
viçve devä devatä båhaspatirdevatendro devatä varuëo devatä

Oà. O Fogo Divino (Luz de Purificar) é o brilhante Deus, o Vento é o brilhante Deus, o Sol (Luz
da Sabedoria) é o brilhante Deus, a Lua (Senhor da Devoção) é o brilhante Deus, os Protetores da
Opulência são os brilhantes Deuses, Os Aliviadores de Sofrimentos são os brilhantes Deuses, os
Filhos  da  Luz   são  os  brilhantes  Deuses,  os  Videntes  Emancipados   (Maruts)   são  os  brilhantes
Deuses, os Universais Deuses Resplandecentes são os brilhantes Deuses, o Guru dos Deuses é o
brilhante Deus, o Dirigente dos Deuses é o brilhante Deus, o Senhor das Águas é o brilhante Deus.
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p >aU>auRv" Sv" )
TaTSaivTauvRre<YaM>aGaaeR devSYa DaqMaih )

iDaYaae Yaae Na" Pa[caedYaaTa( ))
oà bhür bhuvaù svaù

tat savitur vareëyam bhargo devasya dhémahi
dhiyo yo naù pracodayät

Oà.  O   Infinito   Além  da   Concepção,   o   corpo   grosseiro,   o   corpo   sutil   e   o   corpo   causal;   nós
meditamos sobre esta  Luz de Sabedoria  que é a  Riqueza Suprema  dos Deuses.  Que Ela possa
conceder­nos crescimento em nossas meditações.

p >aU"
oà bhüù
Oà o corpo grosseiro

p >auv"
oà bhuvaù
Oà o corpo sutil

p Sv"
oà svaù
Oà o corpo causal

p Mah"
oà mahaù
Oà o grande corpo da existência

p JaNa"
oà janaù
Oà o corpo de conhecimento

p TaPa"
oà tapaù
Oà o corpo de luz

p SaTYa&
oà satyaà
Oà o corpo de Verdade

p TaTSaivTauvRre<YaM>aGaaeR devSYa DaqMaih )
iDaYaae Yaae Na" Pa[caedYaaTa( ))

oà tat savitur vareëyam bhargo devasya dhémahi
dhiyo yo naù pracodayät

Oà.  Nós meditamos sobre esta Luz de Sabedoria que é a Riqueza Suprema dos Deuses. Que Ela
possa conceder­nos crescimento em nossas meditações.

p AaPaae JYaaeTaqrSaaeMa*Ta& b]ø >aU>auRvSSvraeMa( ))
oà äpo jyotérasomåtaà brahma bhürbhuvassvarom

Possam as divinas águas luminosas, com o néctar da imortalidade da Divindade Suprema, encher a
terra, a atmosfera e os céus.

p Maa& Maale/ MahaMaaYae SavR S_Ai¢- SvæiPai<a )
cTauvRGaRSTviYa NYaSTaSTaSMaaNa( Mae iSaiÖda >av ))

oà mäà mäle mahämäye sarva s’akti svarüpiëi
catur vargas tvayi nyastas tasmän me siddhidä bhava

Oà.  Meu Rosário, A Grande Dimensão de Consciência, contendo toda energia no interior como
vossa natureza intrínseca, dai­me a realização de vossa perfeição, completando os quatro objetivos
da vida.

p Aivgan& ku-å Maale/ Tv& Ga*õaiMa di+a<ae k-re )
JaPak-ale/ c iSaÖyQa| Pa[Saqd MaMa iSaÖYae ))

oà avighnaà kuru mäle tvaà gåhëämi dakñiëe kare
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japakäle ca siddhyarthaà praséda mama siddhaye
Oà.  Rosário, vosso favor remove todos os obstáculos. Eu o mantenho em minha mão direita. No
momento da recitação estejais satisfeito comigo. Permitai­me alcançar a Mais Elevada Perfeição.

p A+a Maal/a iDaPaTaYae SauiSaiÖ& deih deih SavRMaN}aaQaRSaaiDaiNa 
SaaDaYa SaaDaYa SavRiSaiÖ&  Pairk-LPaYa Pairk-LPaYa Mae Svaha ))

oà akña mälä dhipataye susiddhià dehi dehi sarva
manträrtha sädhini sädhaya sädhaya sarva siddhià

parikalpaya parikalpaya me svähä
Oà. Rosário das sementes de rudräkña, meu Senhor, concedei­me excelente realização. Concedei­
me, concedei­me. Iluminai os significados dos mantras, Iluminai, Iluminai! Adaptai­me com todas
realizações excelentes, adaptai­me! Eu sou Uno com Deus!

WTae GaNDaPauZPae p Ga& Ga<aPaTaYae NaMa"
ete gandhapuñpe oà gaà gaëapataye namaù

Com  estas   flores   perfumadas  ­ Oà ­  nós   reverenciamos ao  Senhor  de  Sabedoria,  Senhor   das
Multidões.

WTae GaNDaPauZPae p AidTYaaid NavGa]he>Yaae NaMa"
ete gandhapuñpe oà adityädi navagrahebhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos ao Sol, a Luz da Sabedoria, juntamente
com os nove planetas.

WTae GaNDaPauZPae p iXavaidPaÄdevTaa>Yaae NaMa"
ete gandhapuñpe oà çivädipaïcadevatäbhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos a Çiva, a Consciência da Bondade Infinita,
juntamente com as cinco deidades principais (Çiva, Çakti, Viñëu, Gaëeça, Sürya).

WTae GaNDaPauZPae p wNd]aid dXaidKPaale/>Yaae NaMa"
ete gandhapuñpe oà indrädi daçadikpälebhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos Indra, o Governante do Puro, juntamente
com os Dez Protetores das dez direções.

WTae GaNDaPauZPae p MaTSYaaid dXaavTaare>Yaae NaMa"
ete gandhapuñpe oà matsyädi daçävatärebhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos Viñëu,  o Peixe, juntamente com as Dez
Encarnações que Ele assumiu.

WTae GaNDaPauZPae p Pa[JaaPaTaYae NaMa"
ete gandhapuñpe oà prajäpataye namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos ao Senhor de Todos os Seres Criados.

WTae GaNDaPauZPae p NaMaae NaaraYa<aaYa NaMa"
ete gandhapuñpe oà namo näräyaëäya namaù

Nós, com estas flores perfumadas ­ Oà ­ reverenciamos a Consciência da Percepção Perfeita.
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WTae GaNDaPauZPae p SaveR>Yaae deve>Yaae NaMa"
ete gandhapuñpe oà sarvebhyo devebhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos Todos os Deuses.

WTae GaNDaPauZPae p SavR>Yaae deiv>Yaae NaMa"
ete gandhapuñpe oà sarvabhyo devibhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos Todas as Deusas.

WTae GaNDaPauZPae p é[q Gaurve NaMa"
ete gandhapuñpe oà çré gurave namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos ao Guru.

WTae GaNDaPauZPae p b]aø<ae>Yaae NaMa
ete gandhapuñpe oà brähmaëebhyo namaù

Com estas flores perfumadas ­ Oà ­ nós reverenciamos Todos os Conhecedores da Sabedoria.

Amarre um pedaço de barbante em torno do dedo médio direito ou pulso.

p ku-XaaSaNae iSQaTaae b]øa ku-Xae cEv JaNaadRNa )
ku-Xae ùak-aXaviÜZ<au" ku-XaaSaNa NaMaaeSTau Tae ))

oà kuçäsane sthito brahmä kuçe caiva janärdana
kuçe hyäkäçavad viñëuù kuçäsana namo-stu te

Brahmä  está na luz brilhante (ou grama kuça), na luz brilhante reside  Janärdana, o Senhor dos
Seres. A Suprema Consciência toda penetrante, Viñëu, reside na luz brilhante. Ó Recipiente da luz
brilhante, nós vos reverenciamos, o assento de grama Kuça .

äcamana

p ke-XavaYa NaMa" Svaha
oà keçaväya namaù svähä

Nós reverenciamos ao Ser de belos cabelos.

p MaaDavaYa NaMa" Svaha
oà mädhaväya namaù svähä

Nós reverenciamos ao Ser que é sempre encantador.

p GaaeivNDaaYa NaMa" Svaha
oà govindhäya namaù svähä

Nós reverenciamos a Ele quem é uma luz acentuada.

p ivZ<au" p ivZ<au" p ivZ<au"
oà viñëuù oà viñëuù oà viñëuù
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Oà Consciência, Oà Consciência, Oà Consciência

p TaiTvZ<aae" ParMa& PadMSada PaXYaiNTa SaUrYa" )
idvqv c+aura TaTaMa( ))

oà tat viñëoù paramaà padam sadä paçyanti sürayaù
divéva cakñurä tatam

Oà.  Esta  Consciência da mais elevada posição, que sempre vê a  Luz da Sabedoria, conceda­nos
Olhos Divinos.

p TaiÜPa[ Sa iPaPaaNaaev JauivGa]NSaae SaaeiMaNd]Tae )
ivZ<au" TaTParMa& PadMa( ))

oà tad vipra sa pipänova juvigranso somindrate
viñëuù tat paramaà padam

Oà. Este mestre nascido duas vezes quem está sempre sedento por receber o néctar da devoção, ó
Consciência, vós estais na mais elevada posição.

p APaiv}a" Paiv}aae va SavaRvSQaa& GaTaaeiPa va )
Ya" SMareTPau<@rqk-a+a& Sa baùa>YaNTar" Xauic" ))

oà apavitraù pavitro vä sarvävasthäà gato-pi vä
yaù smaret puëòarékäkñaà sa bähyäbhyantaraù çuciù

Oà.  O Impuro e o Puro residem dentro de todos os objetos. Quem recorda os olhos de lótus da
Consciência é transportado para a beleza radiante.

p SavR Ma®l/ Maa®LYaMvre<YaMvrd& Xau>a& )
NaaraYa<a& NaMaSk*-TYa SavR k-MaaRi<a k-arYaeTa( ))

oà sarva maìgala mäìgalyam vareëyam varadaà çubhaà
näräyaëaà namaskåtya sarva karmäëi kärayet

Toda  a  Felicidade  de   toda  Felicidade,  a  mais   elevada benção  de  Pureza  e   Iluminação,  com a
oferenda do respeito nós reverenciamos a Consciência Suprema que é a real executora de toda as
ações.

p SaUYYaRêMaeiTa MaN}aSYa b]øa ‰iz" Pa[k*-iTaX^Nd" AaPaae 
devTaa AacMaNae iviNaYaaeGa" ))

oà süryyaçcameti mantrasya brahmä åñiù prakåtiçchandaù
äpo devatä äcamane viniyogaù

Oà. Estes são os mantras da Luz da Sabedoria, a Capacidade Criadora é o Vidente, a Natureza é a
métrica, o divino fluxo das águas é a deidade, sendo aplicado na lavagem das mãos e da boca.
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Desenhe o seguinte Yantra com alguma gota de água e/ou pasta de sândalo em frente de seu
assento. Coloque uma flor sobre o bindu no meio.

p AaSaNaSYa MaN}aSYa MaeåPa*ï ‰iz" SauTal&/ ^Nd" kU-MMaaeR 
devTaa AaSaNaaePaveXaNae iviNaYaaeGa" p ))

oà äsanasya mantrasya merupåñöha åñiù sutalaà chandaù
kürmmo devatä äsanopaveçane viniyogaù oà 

Introduzindo  os  mantras de Purificação do assento.  O Vidente é  Ele cujas  costas  está  Reta,   a
métrica  é de forma muito bela,  a   tartaruga que ampara a   terra  é  a  deidade.  Estes  mantras são
aplicados para fazer o assento livre de obstruções.

WTae GaNDaPauZPae p h]q& AaDaar Xa¢-Yae k-Mal/aSaNaaYa NaMa" ))
ete gandhapuñpe oà hréà ädhära çaktaye kamaläsanäya namaù

Com estas   flores  perfumadas Oà hréà nós reverenciamos a  Energia  Primordial  situada neste
assento de lótus.

p Pa*iQv TvYaa Da*Taa l/aek-a deiv Tv& ivZ<auNaa Da*Taa )
TvÄ DaarYa Maa& iNaTYa& Paiv}a& ku-å caSaNaMa( ))

oà påthvi tvayä dhåtä lokä devi tvaà viñëunä dhåtä
tvaïca dhäraya mäà nityaà pavitraà kuru cäsanam

Oà.  Terra! Tu manténs o domínio da Deusa. Tu és mantida pela Consciência Suprema. Também
mantenha­me eternamente e faça puro este assento.

p Gauå>Yaae NaMa"
oà gurubhyo namaù
Oà Eu reverencio ao Guru.

p ParMaGauå>Yaae NaMa"
oà paramagurubhyo namaù
Oà Eu reverencio ao Guru do Guru. 

p ParaParGauå>Yaae NaMa"
oà paräparagurubhyo namaù
Oà Eu reverencio ao Guru do Guru do Guru.

p ParMaeiïGauå>Yaae NaMa"
oà parameñöhigurubhyo namaù
Oà Eu reverencio ao Guru Supremo.

p Ga& Ga<aeXaaYa NaMa"
oà gaà gaëeçäya namaù
Oà Eu reverencio ao Senhor  da Sabedoria.

p ANaNTaaYa NaMa" 
oà anantäya namaù 
Oà Eu reverencio ao Um Infinito.

p We& h]q& ©-I& caMau<@YaE ivÀe
oà aià hréà kléà cämuëòayai vicce
Oà Sabedoria, Mäyä, Transformação.

p NaMa" iXavaYa
oà namaù çiväya
Oà eu reverencio a Consciência da Bondade
Infinita.
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Bata palmas três vezes e estale os dedos nas dez direções (Norte, Sul, Leste, Oeste, Nordeste,
Sudoeste, Noroeste, Sudeste, Acima e Abaixo) repetindo:

p We& h]q& ©-I& caMau<@aYaE ivÀe
oà aià hréà kléà cämuëòäyai vicce
Oà aià hréà kléà cämuëòäyai vicce

saìkalpa

ivZ<au" p TaTSaTaae& AÛ JaMbUÜqPae  (    ) deXae (    ) Pa[deXae (    ) NaGare (    )

MaiNdre (    ) MaaSae (    ) Pa+ae (    ) iTaQaaE (    ) Gaae}a é[q (    )
k*-TaETaTé[q ci<@k-a k-aMa" PaUJaa k-MaaRh& é[q c<@q Paa#&= k-irZYae ))

viñëuù oà tat sat oà adya jambüdvépe (País) deçe (Estado) pradeçe (Cidade) nagare (Nome
da casa ou templo) mandire (mês) mäse (çukla ou kåñëa) pakñe (nome do dia) tithau (nome
do Guru) gotra çré (seu nome) kåtaitat çré caëòikä kämaù püjä karmähaà çré caëòé päöhaà

kariñye
A Consciência que Tudo Penetra, Oà Isto é Verdade. Agora, no Planeta Terra, (Nome do País),
Estado de (Nome), Cidade de (Nome), no Templo de (Nome), Mês de (Nome), quinzena (Brilhante
ou Escura), (Nome do Dia), (Nome do Sadhu Familiar), Çré (seu nome) está executando a adoração
para satisfação da Respeitável Kälé, recitando a Adoração de Kälé.

p YaÂaGa]Taae dUrMaudeiTa dEv& Tadu SauáSYa TaQaEvEiTa )
dUr®Ma& JYaaeiTaza& JYaaeiTarek&- TaNMae MaNa" iXav SaªLpaMaSTau ))

oà yajjägrato düramudeti daivaà tadu suptasya tathaivaiti
düraìgamaà jyotiñäà jyotirekaà tanme manaù çiva saìkalpamastu

Possa nossa consciência vigilante substituir a dor e o sofrimento pela divindade, como também a
nossa  percepção quando adormecida.  Expandindo­se  está  nossa   radiante  aura de   luz,  enchendo
nossas mentes com luz. Possa esta ser a firme determinação da Consciência da Bondade Infinita.

Yaa Gau®UYaaR iSaNaqval/I Yaa rak-a Yaa SarSvTaq )
wRNd]a<aqMaû OTaYae vå<aaNaq& SvSTaYae ))

yä guìgüryä sinévälé yä räkä yä sarasvaté
éndräëémahva ütaye varuëänéà svastaye

Possa esta Deusa que traz a Lua da Devoção proteger os filhos da Devoção. Possa esta Deusa do
Conhecimento  Todo  Penetrante   proteger­nos.   Possa   a   Energia   do   Governo   do   Puro   surgir.   Ó
Energia do Equilíbrio conceda­nos a mais elevada prosperidade.

p SviSTa Na wNd]ae v*Öé[va" SviSTa Na" PaUza ivìveda")
SviSTa NaSTaa+YaaeR AiríNaeiMa" SviSTa Naae b*hSPaiTadRDaaTau ))

oà svasti na indro våddhaçraväù svasti naù püñä viçvavedäù
svasti nastärkñyo ariñöanemiù svasti no båhaspatirdadhätu
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A Prosperidade Suprema para nós, Ó Dirigente do Puro, que percebeis todas estas mudanças; a
Prosperidade   Suprema   para   nós,   Buscadores   da   Verdade,   Conhecedores   do   Universo;   a
Prosperidade Suprema para nós, Ó Divino Ser de Luz, conduzi­nos em seguro;  a  Prosperidade
Suprema para nós, Ó Espírito do Prazer Todo Penetrante, concedei­nos isto.

p Ga<aaNaa& Tva Ga<aPaiTa Gau& hvaMahe
iPa[Yaa<aa& Tva iPa[YaPaiTa Gau& hvaMahe

iNaDaqNaa& Tva iNaiDaPaiTa Gau& hvaMahe vSaae MaMa )
AahMaJaaiNa GaB>aRDaMaa TvMaJaaiSa GaB>aRDaMa( ))
oà gaëänäà tvä gaëapati guà havämahe

priyäëäà tvä priyapati guà havämahe
nidhénäà tvä nidhipati guà havämahe vaso mama
ähamajäni garbbhadhamä tvamajäsi garbbhadham

Nós vos invocamos com oferendas, Ó Senhor das Multidões; nós vos invocamos com oferendas, Ó
Senhor de Amor; nós vos invocamos com oferendas, Ó Guardião do Tesouro. Assentai­vos dentro
de mim, dando origem ao domínio dos Deuses dentro de mim; sim, dando origem ao domínio dos
Deuses dentro de mim.

p Ga<aaNaa& Tva Ga<aPaiTa Gau& hvaMahe
k-iv& k-vqNaaMauPaMaé[vSTaMaMa( )
JYaeïraJa& b]ø<aa& b]ø<aSPaTa

Aa Na" Xa*NvàUiTai>a" Saqd SaadNaMa( ))
oà gaëänäà tvä gaëapati guà havämahe

kavià kavénämupamaçravastamam
jyeñöharäjaà brahmaëäà brahmaëaspata

ä naù çånvannütibhiù séda sädanam
Nós   vos   invocamos   com   oferendas,   Ó   Senhor   das   Multidões,   Vidente   entre   os   Videntes,   de
indescritível grandeza. Ó Glorioso Rei, Senhor dos Conhecedores da Sabedoria, vinde rapidamente
ao ouvir nossas súplicas e graciosamente tomai assento no meio de nossa assembléia.

p AidiTaÛaŒridiTarNTair+aMaidiTaMaaRTaa Sa iPaTaa Sa Pau}a" )
ivìe deva AidiTa" PaÄ JaNaa AidiTaJaaRTaMaidiTaJaRiNaTvMa( ))

oà aditir dyauraditirantarikñamaditirmätä sa pitä sa putraù
viçve devä aditiù païca janä aditirjätamaditirjanitvam

A Mãe do Esclarecimento penetra os céus; a Mãe do Esclarecimento penetra a atmosfera; a Mãe do
Esclarecimento penetra Mãe e Pai e filho. Todos os Deuses do Universo são penetrados pela Mãe,
as cinco formas de seres vivos, toda Vida. A Mãe do Esclarecimento, Ela é para ser conhecida. 

p Tv& ñqSTv& PauMaaNaiSa Tv& ku-Maar ATa va ku-Marq )
Tv& iJaNaae R d<@eNa vÄiSa Tv& JaaTaae >aviSa_ ivìTaaeMau%" ))

oà tvaà stréstvaà pumänasi tvaà kumära ata vä kumaré
tvaà jirno daëòena vaïcasi tvaà jäto bhavasiviçvatomukhaù

Vós sois Varoa, Vós sois Varão; Vós sois um menino, Vós sois uma menina. Vós sois a palavra de
louvor que estamos cantando; Vós sois toda criação existindo como a boca do universo.
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p AMbeAiMbke-Mbail/ke- Na Maa NaYaiTa k-êNa )
SaSaSTYaìk-" Sau>aid]k-a& k-aMPaql/vaiSaNaqMa( ))

oà ambe-ambike-mbälike na mä nayati kaçcana
sasastyaçvakaù subhadrikäà kämpélaväsiném

Mãe do Universo Perceptível, Mãe do Universo Concebível, Mãe do Universo da Visão Intuitiva,
conduzi­me  para   a  Existência  Verdadeira.  Assim como  colheitas   (ou   sementes)   são   semeadas,
igualmente possa eu ser conduzido para residir com a Consciência Infinita.

p XaaNTaa ÛaE" XaaNTaa Pa*iQavq XaaNTaiMadMauvRNTair+aMa( )
XaaNTaa odNviTaraPa" XaaNTaa" Na" XaaNTvaezDaq ))

oà çäntä dyauù çäntä påthivé çäntam idamurvantarikñam
çäntä udanvatiräpaù çäntäù naù çäntvoñadhé

Paz nos céus, Paz na terra, Paz acima e impregnando a atmosfera; Paz acima, além, em todas as
partes e mais além; Paz para nós, Paz para toda a vegetação.

p XaaNTaaiNa PaUvR æPaai<a XaaNTa& NaaeSTau k*-Taak*-TaMa ( )
XaaNTa& >aUTa& c >aVYa& c SavRMaev XaMaSTau Na" ))

oà çäntäni pürva rüpäëi çäntaà no-stu kåtäkåtam
çäntaà bhütaà ca bhavyaà ca sarvameva çamastu naù

Paz para tudo que tem forma, Paz para todas as causas e efeitos; Paz para toda existência, e para
todas as variedades incluindo tudo e todas as coisas; Paz para nós.

p Pa*iQavq XaaiNTarNTair+a& XaaiNTaÛaŒ"
XaaiNTaraPa" XaaiNTaraezDaYa" XaaiNTa" vNaSPaTaYa" XaaiNTar(

ivìe Mae deva" XaaiNTa" SaveR Mae deva" XaaiNTab]Rø
XaaiNTaraPa" XaaiNTa SavRMXaaiNTareiDa XaaiNTa" XaaiNTa" SavR XaaiNTa"

Saa Maa XaaiNTa" XaaiNTai>a" ))
oà påthivé çäntir antarikñaà çäntir dyauù

çäntir äpaù çäntir oñadhayaù çäntiù vanaspatayaù çäntir
viçve me deväù çäntiù sarve me deväù çäntir brahma

çäntiräpaù çänti sarvam çäntiredhi çäntiù çäntiù sarva çäntiù
sä mä çäntiù çäntibhiù

Deixe a terra ficar em Paz, a atmosfera ficar em Paz, os céus encherem­se de Paz. Além disso possa
a  Paz  estender­se, Paz  para  as   águas,  Paz  para  toda vegetação,  Paz  para  Todos  os  Deuses do
Universo, Paz para todos os Deuses dentro de nós, Paz para Consciência Criadora, Paz para a Luz
Brilhante, Paz para Todos, Paz para Todas as coisas, Paz, Paz, Paz total, Paz igualmente, por meio
da Paz.

Taai>a" XaaiNTai>a" SavR XaaiNTai>a" SaMaYaa Maaeh& Yaidh gaaer&
 Yaidh §U-r& Yaidh PaaPa& TaC^aNTa& TaiC^v& SavRMaev SaMaSTau Na" ))

täbhiù çäntibhiù sarva çäntibhiù samayä mohaà yadiha 
ghoraà yadiha krüraà yadiha päpaà tacchäntaà

tacchivaà sarvameva samastu naù
Assim por meio da Paz, completamente uno com o significado da Paz, as Trevas é eliminada, a
Violência é erradicada, a Conduta Imprópria é erradicada, a Confusão (pecado) é erradicado, tudo
que fica, é a Paz, tudo que é percebido, cada uma e todas as coisas, totalmente para nós,
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p XaaiNTa" XaaiNTa" XaaiNTa"
oà çäntiù çäntiù çäntiù

Oà Paz, Paz, Paz

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä

Oà. Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé Eu sou Um com
Deus!

Oà O Infinito Além da Concepção
Hréà A Essência da Consciência, a

substância de conhecimento, Mäyä
Çréà Ascensão
Kréà Dissolvendo em perfeição
Parameçvari A Suprema Divindade
Kälike Ela quem Afasta as Trevas
Svähä Eu sou Um com Deus

p k-ail/ k-ail/ Mahak-ail/ k-ail/ke- PaaPahair<aq )
DaMaaRQaRMaae+ade deiv NaaraYai<a NaMaaeSTauTae ))

oà käli käli mahäkäli kälike päpahäriëé
dharmärthamokñade devi näräyaëi namo-stute|

Oà. Deusa Quem Afasta as Trevas, Grande Deusa Quem Afasta as Trevas, Amada Deusa Quem
Afasta as Trevas, Quem Afasta Todo Pecado, Dai o caminho de paz e harmonia, as necessidades
para subsistência física, e a liberação, conhecida como auto­realização, Ó Deusa, Reveladora da

Consciência, nós Vos reverenciamos.
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gaëeça püjä
Adoração de Gaëeça

gaëeça gäyatré

p TaTPauåzaYa ivÚhe v§-Tau<@aYa DaqMaih )
Taàae dNTaq Pa[caedYaaTa( ))

oà tatpuruñäya vidmahe vakratuëòäya dhémahi
tanno danté pracodayät

Oà.  Nós meditamos nesta Consciência Perfeita, contemplamos o Ser com um dente quebrado.
Possa este Ser com a Grande Presa conceder­nos ascensão.

WTae GaNDaPauZPae p Ga& Ga<aPaTaYae NaMa"
ete gandhapuñpe oà gaà gaëapataye namaù

Com   estas   flores   perfumadas   (Oà)   nós   reverenciamos   ao   Senhor   da   Sabedoria,   Senhor   das
Multidões.

p SauMau%êEk- dNTaê k-iPal/ae GaJa k-<aRk-<a( )
l/Mbaedrê ivk-$=ae ivganNaaXaae ivNaaYak-" ))

oà sumukhaçcaika dantaçca kapilo gaja karëakaë
lambodaraçca vikaöo vighnanäço vinäyakaù

Ele tem uma belo semblante com um único dente quebrado (ou presa), de cor vermelha com orelhas
de elefante; com um grande abdômen e um grande dente ele destrói todos os obstáculos. Ele é o
Removedor de Obstáculos.

DaUMa]ke-TauGaR<aaDYa+aae >aal/ cNd]ae GaJaaNaNa" )
ÜadXaETaaiNa NaaMaaiNa Ya" Pa#e=C^*<au YaadiPa ))

dhümraketurgaëädhyakño bhäla candro gajänanaù
dvädaçaitäni nämäni yaù paöhecchåëu yädapi

Com um estandarte gris, o espírito vivo das multidões, tendo a lua sobre sua testa, com uma face de
elefante; quem recitar ou ouvir estes doze nomes...

ivÛarM>ae ivvahe c Pa[veXae iNaGaRMae TaQaa )
Sa&Ga]aMae Sa&k-Tae cEv ivganSTaSYa Na JaaYaTae ))

vidyärambhe vivähe ca praveçe nirgame tathä
saàgräme saàkate caiva vighnastasya na jäyate

...na época de começar estudos, conseguir casamentos, ou entrar ou deixar qualquer lugar; em um
campo de batalha, ou em qualquer dificuldade, vencerá todos os obstáculos.

Xau©-aMbrDar& dev& XaiXav<a| cTau>auRJaMa( )
Pa[SaàvdNa& DyaaYaeTSavRivganaePaXaaNTaYae ))

çuklämbaradharaà devaà çaçivarëaà caturbhujam
prasannavadanaà dhyäyet sarvavighnopaçäntaye

Usando uma roupa branca, o Deus tem a cor da lua e quatro braços. Esse aspecto agradável está
contemplado sobre quem dá paz para todas as dificuldades.
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A>aqiPSaTaaQaR iSaÖyQa| PaUiJaTaae Ya" Saura Saur" )
SavRivgan hrSTaSMaE Ga<aaiDaPaTaYae NaMa" ))

abhépsitärtha siddhyarthaà püjito yaù surä suraù
sarvavighna haras tasmai gaëädhipataye namaù

Para conseguir o objetivo desejado, ou para a obtenção da perfeição, ele é adorado pelas Forças da
União e as Forças da Divisão igualmente. Ele leva para longe todas as dificuldades, e portanto nós
reverenciamos ao Senhor da Multidões.

Maiç/k-aid SauGaNDaqiNa Maail/TYaadqiNa vE Pa[>aae )
MaYaaôTaaiNa PaUJaaQa| PauZPaai<a Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

mallikädi sugandhéni mälityädéni vai prabho
mayä-håtäni püjärthaà puñpäëi pratigåhyatäm

Várias flores tal como mallikä e outras de excelente perfume, estão sendo oferecidas a vós, Nosso
Senhor. Todas estas flores vem da devoção de nossos corações para vossa adoração. Ficai satisfeito
ao aceitá­las.

WTae GaNDaPauZPae p Ga& Ga<aPaTaYae NaMa"
ete gandhapuñpe oà gaà gaëapataye namaù

Com   estas   flores   perfumadas   (Oà)   nós   reverenciamos   ao   Senhor   da   Sabedoria,   Senhor   das
Multidões.

v§-Tau<@ Mahak-aYa SaUYaR k-aei$= SaMaPa[>a )
Aivgan& ku-å Mae dev SavR k-aYaeRzu SavRda ))

vakratuëòa mahäkäya sürya koöi samaprabha
avighnaà kuru me deva sarva käryeñu sarvadä

Com uma presa quebrada (ou curvada), um corpo grande brilhando como um milhão de sóis, fazei­
nos livres de todos os obstáculos, Ó Deus.
Permaneça sempre conosco em todas as ações.

Wk-dNTa& Mahak-aYa& l/Mbaedr& GaJaaNaNaMa( )
ivganNaaXak-r& dev& herMb& Pa[<aMaaMYahMa( ))

ekadantaà mahäkäyaà lambodaraà gajänanam
vighnanäçakaraà devaà herambaà praëamämyaham

Com um dente, um grande corpo, um volumoso abdômen e uma face de elefante, ele é o Deus que
destrói todos os obstáculos a quem nós reverenciamos com devoção.
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puëyä haväcana, svasti väcana
Proclamação de méritos e bençãos eternas 

p XaaiNTarSTau
oà çäntirastu

Oà a Paz esteja convosco.

p PauiírSTau
oà puñöirastu

Oà o Crescimento e a Nutrição estejam convosco.

p TauiírSTau
oà tuñöirastu

Oà a Satisfação esteja convosco.

p v*iÖrSTau
oà våddhirastu

Oà a Mudança Positiva esteja convosco.

p AivganMaSTau
oà avighnamastu

Oà a Liberdade dos Obstáculos esteja convosco.

p AaYauZYaMaSTau
oà äyuñyamastu

Oà a Vida esteja convosco.

p AaraeGYaMaSTau
oà ärogyamastu

Oà a Liberdade das Enfermidades esteja convosco.

p iXavMaSTau
oà çivamastu

Oà a Consciência da Infinita Bondade esteja convosco.

p iXavk-MaaRSTau
oà çivakarmä-stu

Oà a Consciência da Infinita Bondade em toda ação esteja convosco.

p k-MaRSaMa*iÖrSTau
oà karmasamåddhirastu

Oà o Progresso ou o Crescimento em toda ação esteja convosco.

p DaMaRSaMa*iÖrSTau
oà dharmasamåddhirastu

Oà o Progresso ou o Crescimento em todos os Caminhos da Verdade esteja convosco.
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p vedSaMa*iÖrSTau
oà vedasamåddhirastu

Oà o Progresso ou o Crescimento em todo o Conhecimento esteja convosco.

p XaañSaMa*iÖrSTau
oà çästrasamåddhirastu

Oà o Progresso ou o Crescimento nas Escrituras esteja convosco.

p DaNaDaaNYaSaMa*iÖrSTau
oà dhana-dhänyasamåddhirastu

Oà o Progresso ou o Crescimento em Opulência e Grãos estejam convosco.

p wZTaSaMPadSTau
oà iñtasampadastu

Oà Possa sua deidade amada ser sua opulência.

p AiríiNarSaNaMaSTau
oà ariñöanirasanamastu

Oà Possa você permanece a salvo e seguro, sem qualquer medo.

p YaTPaaPa& raeGaMaXau>aMak-LYaa<a& TaÕUre Pa[iTahTaMaSTau
oà yatpäpaà rogamaçubhamakalyäëaà taddüre pratihatamastu

Oà Possa o pecado, as doenças, a impureza e aquilo que não é conducente com o bem­estar, sair de
você.

p b]ø Pau<YaMahYaRÀ Sa*íyuTPaadNak-ark-Ma( )
vedv*+aaeÙv& iNaTYa& TaTPau<Yaah& b]uvNTau Na" ))

oà brahma puëyamaharyacca såñöyutpädanakärakam
vedavåkñodbhavaà nityaà tatpuëyähaà bruvantu naù

Oà A Capacidade Criativa com o maior mérito, a Causa do Nascimento de Criação, eternamente
tem existência na árvore de Sabedoria. Possa a Sua bênção de mérito nos ser conferida.

>aae b]aø<aa" !  MaYaa i§-YaMaa<aSYa k-al/IPaUJaNaa:YaSYa k-MaR<a"
 Pau<Yaah& >avNTaae b]uvNTau ))

bho brähmaëäù! mayä kriyamäëasya kälépüjanäkhyasya
karmaëaù puëyähaà bhavanto bruvantu

Ó Brahmiës! Meu esforço sincero é para executar a adoração de Kälé. Permita que estas atividades
rendam mérito.

p Pau<Yaah& p Pau<Yaah& p Pau<Yaah& ))
oà puëyähaà oà puëyähaà oà puëyähaà

Oà Permita que estas atividades rendam mérito.

p ASYa k-MaR<a" Pau<Yaah& >avNTaae b]uvNTau ))
oà asya karmaëaù puëyähaà bhavanto bruvantu

Oà Permita que estas atividades rendam mérito.
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p Pau<Yaah& p Pau<Yaah& p Pau<Yaah& ))
oà puëyähaà oà puëyähaà oà puëyähaà

Oà Permita que estas atividades rendam mérito. (3 vezes)

Pa*iQaVYaaMauÖ*TaaYaa& Tau YaTk-LYaa<a& Paura k*-TaMa( )
‰izi>a" iSaÖ GaNDavŒSTaTk-LYaa<a& b]uvNTau Na" ))

påthivyämuddhåtäyäà tu yatkalyäëaà purä kåtam
åñibhiù siddha gandharvaistatkalyäëaà bruvantu naù

Com a solidez da terra, permita supremo bem­estar. Possam os Åñis, os seres liberados os cantores
celestiais nos conferirem bem­estar.

>aae b]aø<aa" ! MaYaa i§-YaMaa<aSYa k-al/IPaUJaNaa:YaSYa k-MaR<a"
 k-LYaa<a& >avNTaae b]uvNTau ))

bho brähmaëäù! mayä kriyamäëasya kälépüjanäkhyasya
karmaëaù kalyäëaà bhavanto bruvantu

Ó Brahmiës! Meu esforço sincero é para executar a adoração de Kälé. Permita que estas atividades
confiram bem­estar.

p k-LYaa<a& p k-LYaa<a& p k-LYaa<a&
oà kalyäëaà oà kalyäëaà oà kalyäëaà

Oà Permita que estas atividades confiram mérito. (3 vezes)

SaaGarSYa Tau Yaa ‰iÖMaRhal/+MYaaidi>a" k*-Taa )
SaMPaU<aaR SauPa[>aava c TaaMa*iÖ& Pa[b]uvNTau Na" ))

sägarasya tu yä åddhirmahälakñmyädibhiù kåtä
sampürëä suprabhävä ca tämåddhià prabruvantu naù

Possa o oceano render Prosperidade, como fez quando a Grande Deusa da Verdadeira Opulência e
outros foram produzidos; plena e completamente dando excelente esplendor, possa a Prosperidade
estar conosco.

>aae b]aø<aa" ! MaYaa i§-YaMaa<aSYa k-al/IPaUJaNaa:YaSYa k-MaR<a"
 ‰iÕ& >avNTaae b]uvNTau ))

bho brähmaëäù! mayä kriyamäëasya kälépüjanäkhyasya
karmaëaù åddià bhavanto bruvantu

Ó Brahmiës! Meu esforço sincero é para executar a adoração de Kälé. Permita que estas atividades
confiram Prosperidade.

p k-MaR ‰DYaTaaMaae & k-MaR ‰DYaTaaMaa e& k-MaR ‰DYaTaaMa(
oà karma ådhyatäm oà karma ådhyatäm oà karma ådhyatäm

Oà Permita que estas atividades confiram Prosperidade. (3 vezes)
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SviSTarSTau Yaa ivNaaXaa:Yaa Pau<Ya k-LYaa<a v*iÖda )
ivNaaYak-iPa[Yaa iNaTYa& Taa& c SviSTa& b]uvNTau Na" ))

svastirastu yä vinäçäkhyä puëya kalyäëa våddhidä
vinäyakapriyä nityaà täà ca svastià bruvantu naù

Permita que as Bênçãos Eternas, as quais concedem mudanças de mérito indestrutível e bem­estar,
estejam conosco. Possa o Senhor, quem remove todos os obstáculos, conceder­nos Bênçãos Eternas.

>aae b]aø<aa" ! MaYaa i§-YaMaa<aSYa k-al/IPaUJaNaa:YaSYa k-MaR<a" 
SviSTa& >avNTaae b]uvNTau ))

bho brähmaëäù! mayä kriyamäëasya kälépüjanäkhyasya
karmaëaù svastià bhavanto bruvantu

Ó Brahmiës! Meu esforço sincero é para executar a adoração de Kälé. Permita que estas atividades
confiram Bênçãos Eternas.

p AaYauZMaTae SviSTa p AaYauZMaTae SviSTa p AaYauZMaTae SviSTa
oà äyuñmate svasti oà äyuñmate svasti oà äyuñmate svasti

Oà Possa a vida se preenchida com Bênçãos Eternas. (3 vezes)

p SviSTa Na wNd]ae v*Öé[va" SviSTa Na" PaUza ivìveda" )
SviSTa NaSTaa+YaaeR AiríNaeiMa" SviSTa Naae b*hSPaiTadRDaaTau ))

oà svasti na indro våddhaçraväù svasti naù püñä viçvavedäù
svasti nastärkñyo ariñöanemiù svasti no båhaspatirdadhätu

As Bênçãos  Eternas para nós,  Ó Governo do  Puro,  quem percebe  todas  aquelas  mudanças;  as
Bênçãos Eternas para nós, Buscadores da Verdade, Conhedores do Universo; as Bênçãos Eternas
para nós, Ó Divino Ser de Luz, nos mantenha firme; as Bênçãos Eternas para nós, Ó Espirito do
Todo­Penetrante Deleite, conceidei­nos isso.

SaMaud]MaQNaaÂaTaa JaGadaNaNdk-airk-a )
hiriPa[Yaa c Maa®LYaa Taa& ié[Ya& c b]uvNTau Na" ))

samudramathnäjjätä jagadänandakärikä
haripriyä ca mäìgalyä täà çriyaà ca bruvantu naù

O que nasceu da agitação do oceano, a causa da felicidade para os mundos, o amado de  Viñëu e
Bem­estar de Si próprio, possa Çré, o Elevadíssimo Respeito, estar conosco.

>aae b]aø<aa" ! MaYaa i§-YaMaa<aSYa k-al/IPaUJaNaa:YaSYa k-MaR<a"
 SviSTa& >avNTaae b]uvNTau ))

bho brähmaëäù! mayä kriyamäëasya kälépüjanäkhyasya
karmaëaù çrérastviti bhavanto bruvantu

Ó Brahmiës! Meu esforço sincero é para executar a adoração de Kälé. Permita que estas atividades
confiram o Elevadíssimo Respeito.

p ASTau é[q" p ASTau é[q" p ASTau é[q"
oà astu çréù oà astu çréù oà astu çréù

Oà Permita que estas atividades confiram o Elevadíssimo Respeito. (3 vezes)
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p é[qê Tae l/+Maqê PaÒyavhaera}ae PaaìeR Na+a}aai<a æPaMaiìNaaE VYaataMa( ) 
wZ<aiàza<aaMau& Ma wza<a SavRl/aek&- Ma wza<a ))

oà çréçca te lakñméçca patnyävahorätre pärçve nakñaträëi rüpamaçvinau vyättam
iñëanniñäëämuà ma iñäëa sarvalokaà ma iñäëa

Oà  o   Elevadíssimo   Respeito   para   você,   a   Meta   de   toda  Existência,   esposa   da   noite   cheia   e
completa (o Ser Incognoscível) em cujo aspecto estão as estrelas, e que tem a forma da implacável
busca da Verdade. Ó Suprema Divindade, Suprema Divindade, minha Suprema Divindade, toda
existência é minha Suprema Divindade.

Ma*k-<@SaUNaaeraYauYaRÖ]uvl/aeMaXaYaaeSTaQaa )
AaYauza TaeNa Sa&Yau¢-a JaqveMa Xard" XaTaMa( ))

måkaëòasünoräyuryaddhruvalomaçayostathä
äyuñä tena saàyuktä jévema çaradaù çatam

Como o filho de Måkaëòa, Måkaëòeya, encontrou a vida imperecível, pode ser unido com vida e
ser abençoado com cem outonos.

XaTa& JaqvNTau >avNTa"
çataà jévantu bhavantaù

Possa você ter cem outonos.

iXav GaaEæw ivvahe Yaa Yaa é[qraMae Na*PaaTMaJae )
DaNadSYa Ga*he Yaa é[qrSMaak&- SaaSTau SaÚiNa ))

çiva gaurüi vivähe yä yä çréräme nåpätmaje
dhanadasya gåhe yä çrérasmäkaà sä-stu sadmani

Como o os de união imperecível de Çiva e Gauré, como a alma de reis manifestada no respeitado
Räma, desse modo pode a Deusa do Respeito sempre ser unida conosco e sempre morar em nossa
casa.

p ASTau é[q" p ASTau é[q" p ASTau é[q" 
oà astu çréù oà astu çréù oà astu çréù 

Possa o Respeito ser para você.

Pa[JaaPaiTal/aeRk-Paal/ae DaaTaa b]øa c devraTa( )
>aGavaH^aìTaae iNaTYa& Naae vE r+aNTau SavRTa" ))

prajäpatirlokapälo dhätä brahmä ca devarät
bhagaväïchäçvato nityaà no vai rakñantu sarvataù

O Senhor de todos os seres, Protetor dos mundos, Creador, Brahmä, Sustento dos Deuses; possa o
Senhor Supremo ser eternamente gracioso e sempre protejer­nos.

p >aGavaNa( Pa[JaaPaiTa" iPa[YaTaaMa(
oà bhagavän prajäpatiù priyatäm

Possa o Senhor Supremo, Senhor de todos os seres, ser deleitado.
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AaYauZMaTae SviSTaMaTae YaJaMaaNaaYa daXauze )
ié[Yae dtaaiXaz" SaNTau ‰iTviG>aveRdPaarGaE" ))
äyuñmate svastimate yajamänäya däçuñe

çriye dattäçiñaù santu åtvigbhirvedapäragaiù
Possa a vida e as eternas bençãos serem para os que execuntam esta adoração e para aqueles que a
assistem. Respeito para com os sacerdotes que partilham esta sabedoria.

p SviSTavacNaSaMa*iÖrSTau
oà svastiväcanasamåddhirastu

Oà Possa esta prece por bênçãos eternas encontar a magnífica prosperidade.
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sämännyärghya
Purificação da Água

Desenhe o seguinte yantra no prato ou área para adoraçãocom pasta de sandalo e/ou água. Oferecer
arroz no yantra para cada um dos quatro mantras.

p AaDaarXa¢-Yae NaMa"
oà ädhära çaktaye namaù

Oà Nós nos curvamos para a Energia Primal

p kU-MMaaRYa NaMa"
oà kürmmäya namaù

Oà Nós nos curvamos para o Sustento da Terra

p ANaNTaaYa NaMa"
oà anantäya namaù

Oà Nós nos curvamos para o Infinito

p Pa*iQaVYaE NaMa"
oà påthivyai namaù

Oà Nós nos curvamos para a Terra

Coloque um pode vazio no bindu no centro do yantra dizendo ­ Phaö.

SQaa& SQaq& iSQarae >av f-$(
sthäà sthéà sthiro bhava phaö

Apaziguai o Corpo Grosseiro! Apaziguai o Corpo Sutil! Apaziguai o Corpo Causal! Purifique!

Encha o pote com água enquanto canta o mantra.

p Ga®e c JaMauNae cEv Gaaedavir SarviTa )
NaMaRde iSaNDau k-aveir Jale/AiSMaNa( SaiàiDa& ku-å ))
oà gaìge ca jamune caiva godävari saravati 

narmade sindhu käveri jale-asmin sannidhià kuru
Oà  o  Ganges,  Jamunä,  Godävaré,  Sarasvaté,  Narmadä,  Sindhu,  Käveré,   estas   águas   são
misturadas.
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O Ganges é o Iòä,  Jamunä é o Piìgalä, os outros cinco rios sào os cinco sentidos. A terra dos
sete rios está dentro do corpo como também fora.
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Ofereça folhas de Tulasé na água.

p We& h]q& ©-I& é[q& v*NdavNavaiSaNYaE Svaha
oà aià hréà kléà çréà våndävanaväsinyai svähä

Oà Sabedoria, Mäyä, Crescimento, para Ela que reside em Våndävana, eu sou um com Deus.

Ofereça 3 flores no pote de água com os mantras..

WTae GaNDaPauZPae p A& Ak-RMa<@l/aYa ÜadXak-l/aTMaNae NaMa"
ete gandhapuñpe oà aà arkamaëòaläya dvädaçakalätmane namaù

Com estas flores cheirosas Oà “A” nós nos curvamos aos doze aspectos do reino do sol. Tapiné,
Täpiné,  Dhümrä,  Maréci,  Jväliné,  Ruci,  Sudhümrä,  Bhoga-dä,  Viçvä,  Bodhiné,  Dhäriné,
Kñamä;  Contendo   calor,  Emanando   calor,  Esfumaçado,  Raio­produtor,  Queimando,  Lustroso,
Purpúreo ou Esfumaçado­avermelhado, Concedendo prazer, Universal,  Que produz conhecimento,
Produtor de Consciência, Que sustenta, Que perdoa.

WTae GaNDaPauZPae p o& SaaeMaMa<@l/aYa zae@Xak-l/aTMaNae NaMa"
ete gandhapuñpe oà uà somamaëòaläya ñoòaçakalätmane namaù

Com estas flores cheirosas  Oà “U” nós nos curvamos aos seis aspectos do reino do lua.  Amåtä,
Präëadä, Puñä, Tuñöi, Puñöi, Rati, Dhåti, Çaçiné, Candrikä, Känti, Jyotsnä, Çré, Préti, Aìgadä,
Pürëä, Pürëämåtä; Néctar, Que mantém a vida, Que sustenta, Satisfazendo, Nutritivo, Brincalhão,
Constância,   Infalível,   Produtor   de   Alegria,  Beleza   aumentada   por   amor,  Luz,  Outorgador   de
Prosperidade, Afetuoso, Purificando o corpo, Completo, Cheio de Felicidade

WTae GaNDaPauZPae p Ma& viöMa<@l/aYa dXak-l/aTMaNae NaMa"
ete gandhapuñpe oà maà vahnimaëòaläya daçakalätmane namaù

Com estas flores cheirosas Oà “M” nós nos curvamos aos dez aspectos do reino do fogo. Dhümrä,
Arciù,  Jvaliné,  Çükñmä,  Jväliné,  Visphuliìginé,  Suçré,  Surüpä,  Kapilä,  Havya-Kavya-Vahä;
Esfumaçado Vermelho,  Flamejante,  Brilhante,  Sutil,  Ardente,  Cintilante,  Bonito,  Bem­formado,
Fulvo, O Mensageiro dos Deuses e Antepassados.

Ondule as mãos em matsyä, dhenu e aìkuça mudräs enquato canta este mantra

p Ga®e c JaMauNae cEv Gaaedavir SarviTa )
NaMaRde iSaNDau k-aveir Jale/AiSMaNa( SaiàiDa& ku-å ))
oà gaìge ca jamune caiva godävari saravati

narmade sindhu käveri jale-asmin sannidhià kuru
Oà o Ganges, Jamunä, Godävaré, Sarasvaté, Narmadä, Sindhu, Käveré, estas águas são todas
misturadas.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä

Oà. Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé Eu sou Um com
Deus!
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Borrife água sobre todos os artigos que serão oferencidos, então lance algumas gotas de água sobre
os seus ombros enquanto repete o mantra.

AMa*Taa& ku-å Svaha
Amåtäà kuru svähä

Faça este néctar imortal! Eu sou Um com Deus!

puñpa çuddhi
Purificação das Flores

Ondule as mãos sobre as flores com  prärthanä mudrä  enquanto canta a primeira  linha e com
dhenu mudrä enquato canta a segunda linha deste mantra

p PauZPa PauZPa MahaPauZPa SauPauZPa PauZPa SaM>ave )
PauZPa cYaavk-I<aeR c hu& f-$( Svaha ))

oà puñpa puñpa mahäpuñpa supuñpa puñpa sambhave
puñpa cayävakérëe ca huà phaö svähä

Oà Flores, flores, Ó Grandes flores, magnificas flores; flores aos montes e espalhadas, cortai o ego,
purificai, Eu sou Um com Deus!

kara çuddhi
Purificação das Mãos

p We& r& AñaYa f-$(
oà aià raà asträya phaö

Oà Sabedoria, o fogo divino, com a arma, Purificai!
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k-al/I GaaYa}aq
Kälé Gäyatré

p Mahak-aLYaE c ivÚhe XMaXaaNa vaiSaNYaE c DaqMaih )
Taàae k-al/I Pa[caedYaaTa( ))
oà mahäkälyai ca vidmahe çmaçäna väsinyai ca dhémahi 
tanno kälé pracodayät 
Oà. Nós meditamos sobre a Grande Deusa Quem Afasta as Trevas, contemplamos Ela quem reside
no Solo de Cremação (a suprema forma dentro da qual a criação dissolve­se). Possa esta Deusa
conceder­nos crescimento.

DYaaNaMa(
dhyänam
Meditação

k-ral/vdNaa& gaaera& Mau¢-ke-Xaq& cTau>auRJaaMa( )
k-ail/k-a& di+a<aa& idVYaa& Mau<@Maal/a iv>aUizTaaMa( ))

karälavadanäà ghoräà muktakeçéà caturbhujäm
kälikäà dakñiëäà divyäà muëòamälä vibhüñitäm

O som de sua voz é espantosamente extraordinário. Ela tem cabelos soltos e quatro braços, Ela
Quem Afasta as Trevas, de Divino Poder (ou suportando a dádiva divina), exibindo a guirlanda de
cabeças de pensamentos impuros.

SaÛiX^àiXar"k-<Ga vaMaaDaaeÖR k-raM>auJaa& )
A>aYaa& vrdÄEv di+aNaaeÖaRDa"Paai<ak-aMa( ))

sadyaçchinnaçiraùkaëga vämädhorddha karämbhujäà
abhayäà varadaïcaiva dakñinorddhädhaùpäëikäm

Em sua mão esquerda inferior está a cabeça recentemente decepada (do Ego), na mão esquerda
superior, a qual está levantada, está a espada. Com sua mão direita inferior Ela concede destemor, e
sua mão direita superior Ela dá bênçãos.

MahaMaega Pa[>aa& XYaaMaa& TaQaa cEv idGaMbrq& )
k-<#=avSa¢-Mau<@l/IGal/d]uiDarcicRTaa& ))

mahämegha prabhäà çyämäà tathä caiva digambaréà
kaëöhävasaktamuëòalégaladrudhiracarcitäà

Ela brilha como uma grande nuvem escura, e Ela está vestida de espaço (nua, sem roupa). De seu
pescoço balança a guirlanda de cabeças, pingando o sangue de ligações de seus pescoços cortados.
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k-<aaRvTa&SaTaaNaqTaXav YauGMa>aYaaNak-a& )
gaaerd&í\a& k-ral/aXYaa& PaqNaaeàTaPaYaaeDaraMa( ))

karëävataàsatänétaçava yugmabhayänakäà
ghoradaàñöräà karäläçyäà pénonnatapayodharäm

Suas duas orelhas estão adornadas com ornamentos em forma de argolas, seu corpo é seco como um
cadáver. Seus grandes e protuberantes dentes são extremamente terríveis para o Ego, e seus grandes
elevados seios transbordantes.

XavaNaa& k-rSa<gaaTaE"k*-Tak-aÄq& hSaMau%q&)
Sa*¡-ÜYaGal/d]¢-DaaraivSfu-irTaaNaNaa&))

çavänäà karasaëghätaiùkåtakäïcéà hasamukhéà
såkkadvayagaladraktadhärävisphuritänanäà

Ela usa um cinto feito dos braços cortados dos cadáveres de impureza que Ela matou. Sua face está
preenchida  com  riso.  Derramando adiante   das   gargantas  que  Ela   cortou,  vem uma  torrente  de
sangue, a vida de todas as paixões, em um brilhante rio.

gaaerrava& MaharaEd]q& XMaXaaNaal/YavaiSaNaqMa( )
bal/ak-RMa<@l/ak-arl/aecNai}aTaYaaiNvTaa& ))

ghoraräväà mahäraudréà çmaçänälayaväsiném |
bälärkamaëòaläkäralocanatritayänvitäà ||

Extremamente  assustadora  e  grandemente   terrível  é  esta  residente dos  solos de  cremação; esta
jovem mulher com um aspecto semelhante a uma tigela de mendigar de um asceta, com três olhos.

dNTaura& di+a<aVYaaiPa Mau¢-al/iNvk-caeÀYaa& )
ìæPa MahadevôdYaaePairSa&iSQaTaa& ))

danturäà dakñiëavyäpi muktälanvikacoccayäà |
çvarüpa mahädevahådayoparisaàsthitäà ||

Penetrando   o   Sul,   e   preenchendo   toda   parte,   descomprometida,   Ela   está   se   apoiando
confortavelmente sobre o corpo, semelhante a um cadáver, de  Mahädeva,  o Grande Senhor de
Tudo, em pé sobre seu coração.

iXavai>agaaerYaRvai>aêTauiÕ+au SaMaiNvTaa& )
Mahak-ale/Na c SaMa& ivParqTarTaaTaura& ))

çiväbhighoraryaväbhiçcatuddikñu samanvitäà
mahäkälena ca samaà viparétaratäturäà

Çivä, A Energia da Infinita Bondade (Kälé) emite um bramido pavoroso que penetra nas quatro
direções, e  Mahäkäla,  o Grande Tempo (Çiva),  igualmente reverte, ou envia­o de volta, com o
maior prazer.

Sau%Pa[SaàvdNaa& SMaeraNaNa Saraeåha& )
Wv& Sa&icNTaYaeTk-al/I& SavRk-aMaSaMa*iÖda& ))(

sukhaprasannavadanäà smeränana saroruhäà
evaà saàcintayet käléà sarvakämasamåddhidäà

Se alguém contempla Kälé, a Removedora da Escuridão, dessa maneira, com sua face de radiante
beleza dando prazer, e seu sorriso largo e expansivo, a pessoa se tornará próspera e realizará todos
desejos.
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p §-I& §-I& §-I& hu& hu& h]q& h]q& di+a<ae k-ail/ke-_ §-I& §-I& §-I& hu& hu&
h]q& h]q& Svaha

oà kréà kréà kréà huà huà hréà hréà dakñiëe kälike
kréà kréà kréà huà huà hréà hréà svähä

A Causa A Qual Move o Corpo Sutil para a Infinita Perfeição e Além, cortai o Ego! Cortai o Ego!
Mäyä!  Mäyä! Ó Deusa Quem Remove Toda as Trevas, a Causa Que Move o Corpo Sutil para a
Infinita Percepção e Além, cortai o Ego! Cortai o Ego! Mäyä! Mäyä! Eu sou Um com Deus!

35



kalaça sthäpana
Estabelecimento do Pote

Toque a terra

p >aUriSa >aUiMarSYaidiTariSa ivìDaara ivìSYa >auvNaSYa Da}as )
Pa*iQavq& YaC^ Pa*iQavq& d*&h Pa*iQavq& Maa ih&Saq" ))

oà bhürasi bhümirasyaditirasi viçvadhärä viçvasya bhuvanasya dhartré
påthivéà yaccha påthivéà dåàha påthivéà mä hiàséù

A Senhora é o objeto da percepção sensória; a Senhora é a Deusa que distribui as formas da terra. A
senhora é a Produtora do Universo, o Sustento de toda as coisas que existem no universo. Controla
(ou sustenta) a terra, firmemente estabelece a terra, torna a terra eficiente em seu movimento

Dê arroz

p DaaNYaMaiSa iDaNauih devaNa( iDaNauih Yaj& )
iDaNauih YajPaiTa& iDaNauih Maa& YajNYaMa( ))

oà dhänyamasi dhinuhi devän dhinuhi yajïaà
dhinuhi yajïapatià dhinuhi mäà yajïanyam

A Senhora é os grãos que satisfazem e alegram os Deuses, alegra o sacrifício, alegra o Senhor do
Sacrifício. Traga satisfação para nós através do sacrifício

Coloque o pote

p AaiJaGga] k-l/Xa& Maùa Tva ivXaiNTvNdv" )
PauNaæÂaR iNavTaRSv Saa Na" Sahó& DauK+vaeåDaara

PaYaSvTaq" PauNaMMaaRivXTaaÕ]iYa" ))
oà äjigghra kalaçaà mahyä tvä viçantvindavaù

punarürjjä nivartasva sä naù sahasraà dhukkñvorudhärä
payasvatéù punarmmäviçtäddrayiù

Causa o fogo radiante da percepção para entrar em seu recipiente altamente honrado para nutrição
renovada. Permanecendo aí, deixe aumentar em milhares, afim de que em remoção, abundando em
imaculada força pura, possa vir fluindo em nós

Encher de água

p vå<aSYaaetaM>aNaMaiSa vå<aSYa Sk-M>aSaÂRNaq )
SQaae vå<aSYa ‰TaSadNNYaiSa vå<aSYa ‰TaSadNaMaiSa )

vå<aSYa ‰TaSadNaMaaSaqd ))
oà varuëasyottambhanamasi varuëasya skambhasarjjané

stho varuëasya åtasadannyasi varuëasya åtasadanamasi
varuëasya åtasadanamäséda

A   senhora,   a   Água,   declarou   o   final   das   águas   estabelecidas   em   toda   a   criação   originada,
permanecendo nas águas assim como a lei eterna de verdade;   sempre permanecendo nas águas
assim como a lei eterna de verdade, e sempre permanecendo nas águas assim como a lei eterna de
verdade.

Coloque opulência

p DaNvNaa Gaa DaNvNaaiJa& JaYaeMa DaNvNaa Taqv]a" SaMad]ae JaYaeMa )
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DaNau" Xa}aaerPak-aMa& k*-<aaeiTa DaNvNaa SavaR" Pa[idXaae JaYaeMa ))
oà dhanvanä gä dhanvanäjià jayema dhanvanä tévräù samadro jayema

dhanuù çatrorapakämaà kåëoti dhanvanä sarväù pradiço jayema
Permita que a opulência, justa abundância, seja vitoriosa. Permita que a opulência seja bastante
vitoriosa sobre o cruel oceano de existência. Como um arco para proteger sava­nos dos inimigos do
desejo, permita­a ser vitoriosa para iluminar tudo.

Coloque fruta

p Yaa" f-il/NaqYaaRAf-l/aAPauZPaaYaaê PauiZPa<aq" )
b*hSPaiTaPa[SaUTaaSTaa Naae MauÄNTv&hSa" ))

oà yäù phalinéryä-aphalä-apuñpä-yäçca puñpiëéù
båhaspatiprasütästä no muïcantvaàhasaù

Aquele que mantém fruta, e aquele que não mantém nenhuma fruta; aquele sem flores e aquele com
flores da mesma forma. Para nós que nascemos do Senhor do Imensidão, ponha­nos LIVRE! TUDO
ISSO É DEUS!

Pó vermelho

p iSaNDaaeirv Pa[aßNae XaUgaNaaSaae vaTaPa[iMaYa" PaTaYaiNTa Yaûa" )
ga*TaSYa Daara Aåzae Na vaJaq k-aïa i>aNdàiMMaRi>a" iPaNvMaaNa" ))

oà sindhoriva prädhvane çüghanäso vätapramiyaù patayanti yahväù
ghåtasya dhärä aruño na väjé käñöhä bhindannarmmibhiù pinvamänaù

A marca piedosa de vermelhão simbolizando o oceano de amor colocada proeminentemente na testa
acima do nariz, saltando à vista, permite a vibração da juventude voar. Enquanto o fluxo de ghee
derrama   nas   chamas,   esses   corcéis   vivos   do   Fogo   Divino   consomem   os   troncos   de   madeira
aumentando a vontade e a autoconfiança do adorador.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha )
PaUiJaTaaiSa MaYaa deiv Pa[Saqd ParMaeìir ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha iSaNdUr& SaMaPaRYaaiMa
oà sindüramararuëäbhäsaà japäkusumasannibham

püjitä-si mayä devi praséda parameçvari
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä sindüraà samarpayämi

Este pó de cor vermelha indica o Amor, que dirige a carruagem da Luz da Sabedoria, com que nós
estamos adorando nossa Senhora. Por favor seja comprazida, Ó Grande Vidente de Tudo, com esta
oferenda   de   pó   vermelho  Oà  Mäyä,   Crescimento,   Dissolução,   para   a   Suprema   Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Kuìkum

p ku-ªuMa& k-aiTad& idVYa& k-aiMaNaq k-aMaSaM>avMa( )
ku-ªuMaeNaaicRTae deiv Pa[Saqd ParMaeXair ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha ku-ªuMa& SaMaPaRYaaiMa
oà kuìkumaà kätidaà divyaà käminé kämasambhavam

kuìkumenä-rcite devi praséda parameçari
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä kuìkumaà samarpayämi

A Senhora está sendo adornado com este pó vermelho divino, o qual é feito mais belo pelo amor
que  nós  compartilhamos  com a   senhora,   e  deste  modo  A aprazida.  Ó o  Senhora,  quando  nós
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apresentamos iste pó vermelho serás aprazida, Ó Governate Suprema de Tudo. Com esta oferenda
de  pó   colorido  de   vermelho  Oà Mäyä,  Crescimento,  Dissolução,   para   a   Suprema Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
Pasta de sândalo

p é[q%<@cNdNa& idVYa& GaNDaa!y& SauMaNaae hrMa( )
ivle/PaNa& c deveiXa cNdNa& Pa[iTaGa*?YTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha cNdNa& SaMaPaRYaaiMa
oà çrékhaëòacandanaà divyaà gandhäòhyaà sumano haram

vilepanaà ca deveçi candanaà pratigåhytäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä candanaà samarpayämi

A Senhora está sendo adornada com este divino e belo pedaço de sândalo, preparado como uma
pasta que com a qual serás aprazida. Ó Soberana Suprema de Todos os Deuses. Com esta oferenda
de pasta de sandalo  Oà Mäyä,  Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina,
Kälé, Eu sou Um com Deus!

Cúrcuma (açafrão­da­índia)

p hird]ariÅTaa deiv Sau% SaaE>aaGYadaiYaiNa )
TaSMaatv& PaUJaYaaMYa}a du"% XaaiNTa & Pa[YaC^ Mae ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha hird]a& SaMaPaRYaaiMa
oà haridräraïjitä devi sukha saubhägyadäyini

tasmättvaà püjayämyatra duùkha çäntià prayaccha me
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä haridräà samarpayämi

Ó Senhora,  estás sendo satisfeita com este cúrcuma,  o doador de conforto e beleza. Quando a
senhora é adorada desse modo, a senhora conferi a nós a maior paz. Com esta oferenda de cúrcuma
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus!

Banho de leite

p k-aMaDaeNau SaMauÙUTa& SaveRza& ParMa( )
PaavNa& Yaj heTauê òaNaaQa| Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PaYa òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà kämadhenu samudbhütaà sarveñäà param

pävanaà yajïa hetuçca snänärthaà pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä paya snänaà samarpayämi

Vindo   do   oceano   da   existência,   a   Realizador   de   todos   os   Desejos,   Outorgador   da   Suprema
Felicidade para todas as almas. Pelo motivo de purificar ou santificar esta santa união, nós pedimos
que   a   Senhora   aceite   este   banho.   Com   esta   oferenda   de   leite   para   o   seu   banho  Oà  Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Banho de yogurte

p PaYaSaSTau SaMauÙUTa& MaDauraã& XaiXaPa[>aMa( )
dDYaaiNaTa& MaYaa dta& òaNaaQa| Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha diDa òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà payasastu samudbhütaà madhurämlaà çaçiprabham

dadhyänitaà mayä dattaà snänärthaà pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä dadhi snänaà samarpayämi
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Derivado do leite oceano da existência, suave e agradável como o brilho da lua, permita esta eterna
coalhada ser o nosso embaxador, nós pedimos que a Senhora aceite este banho. Com esta oferenda
de  yogute  para  o   seu  banho  Oà Mäyä,  Crescimento,  Dissolução,   para   a  Suprema Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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Banho de ghi

p NavNaqTa SaMauTPaà& SavRSaNTaaezk-ark-Ma( )
ga*Ta& Tau>Ya& Pa[daSYaaiMa òaNaaQa| Pa[TGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha ga*Ta òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà navanéta samutpannaà sarvasantoñakärakam

ghåtaà tubhyaà pradäsyämi snänärthaà pratgåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä ghåta snänaà samarpayämi

Vigorosamente preparado do oceano da existência, causando todas as realizações, nós oferecemos
este  delicioso ghi   (manteiga clarificada) e pedimos que a  Senhora aceite este banho.  Com esta
oferenda de ghi para o seu banho Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Banho de mel

p TaåPauZPa SaMauÙUTaMSauSvadu MaDaur& MaDau )
TaeJaae Pauiík-r& idVYa& òaNaaQa| Pa[iTaGa*ùTaaMa(( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha MaDau òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà tarupuñpa samudbhütam susvädu madhuraà madhu

tejo puñöikaraà divyaà snänärthaà pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä madhu snänaà samarpayämi

Preparado das flores do oceano da existência, agradável como a doçura do doce, causando o fogo de
nutrição divina para queimar rapidamente, nós pedimos que a Senhora aceite este banho. Com esta
oferenda de mel para o seu banho Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Banho de açúcar

p w+auSaar SaMauÙUTaa Xak-Rra Pauiík-airk-a )
Mal/aPahairk-a idVYaa òaNaaQa| Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Xak-Rra òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà ikñusära samudbhütä çarkarä puñöikärikä

maläpahärikä divyä snänärthaà pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä çarkarä snänaà samarpayämi

Do lago de cana­de­açúcar, do oceano da existência, o qual é a causa da sustento do açúcar para dar
proteção divina de todas as impurezas, nós pedimos que a Senhora aceite este banho. Com esta
oferenda   de   açúcar   para   o   seu   banho  Oà  Mäyä,   Crescimento,   Dissolução,   para   a   Suprema
Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Banho dos cinco néctares

p PaYaae diDa ga*Ta& cEv MaDau c Xak-RraYauTaMa( )
PaÄaMa*Ta& MaYaaNaqTa& òaNaaQaRMPa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PaÄaMa*Ta òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà payo dadhi ghåtaà caiva madhu ca çarkaräyutam
païcämåtaà mayä-nétaà snänärtham pratigåhyatäm

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä païcämåta snänaà samarpayämi
Leite, coalhada, ghi além de mel e açúcar misturados; estes cinco elementos nectários são nosso
embeixador, enquanto nós pedimos que a Senhora aceite este banho. Com esta oferenda dos cinco
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néctares   para   o   seu   banho  Oà  Mäyä,   Crescimento,   Dissolução,   para   a   Suprema   Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Óleo essêncial

p NaaNaaSauGaiNDad]VYa& c cNdNa& rJaNaqYauTaMa(( )
oÜTaRNa& MaYaa dta& òaNaaQaRMPa[iTaGa*ùTaaMa(( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha oÜTaRNa òaNa& SaMaPaRYa aiMa
oà nänäsugandhidravyaà ca candanaà rajanéyutam
udvartanaà mayä dattaà snänärtham pratigåhyatäm

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä udvartana snänaà samarpayämi
Oà  Com vários   ingredientes  formosamente cheirosos,   tanto quanto a essência de sândalo, nós
oferecemos a Senhora este óleo essêncial, Ó Senhora. Com esta oferenda de óleo essêncial  Oà
Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Banho de perfume

GaNDaÜara& duraDaza| iNaTYaPauía& k-rqiz<aqMa( )
wRìrq& SavR>aUTaaNaa& TaaiMahaePaûYae ié[YaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha GaNDa òaNa& SaMaPaRYaaiMa
gandhadväräà durädharñäà nityapuñöäà karéñiëém

éçvaréà sarvabhütänäà tämihopahvaye çriyam
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä gandha snänaà samarpayämi

Ela  é   a   causa  do  perfume  o  qual   é   a   porta   para   o   êxtase   religioso,   invencível   (nunca   falha),
continuamente nutrindo por todo tempo. Possa nunca cansarmos de invocar aquela manifestação do
Altíssimo Respeito, a Suprema Deusa de toda existência. Com esta oferenda de banho de perfume
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus!

Banho de água

p Ga®e c JaMauNae cEv Gaaedavir SarviTa )
NaMaRde iSaNDau k-aveir òaNaaQaRMPa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Ga®a òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà gaìge ca jamune caiva godävari saravati

narmade sindhu käveri snänärtham pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä gaìgä snänaà samarpayämi

Por   favor,   aceite   as   águas   do  Ganges,  Jamunä,  Godävaré,  Sarasvaté,  Narmadä,  Sindhu,
Käveré,que foram providas para o seu banho. Com esta oferenda do Ganges de águas para banho
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus!

Tecido

p iXaTa vaTaaeZ<a Sa& }aa<a& l/ÂaYaE r+a<a& Par& )
dhal/ªr<a& vñ& AQa XaaiNTa& Pa[YaC^ Mae ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha vñ& SaMaPaRYaaiMa
oà çita vätoñëa saà träëaà lajjäyai rakñaëaà paraà
dahälaìkaraëaà vastraà atha çäntià prayaccha me

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä vastraà samarpayämi

41



Para guadar do frio e do vento e proteger completamente o seu pudor, nós adornamos o seu corpo
com este tecido, e assim encontramos a Paz maior. Com esta oferenda de vestuário  Oà Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Cordão sagrado

p YajaePavqTa& ParMa& Paiv}a& Pa[JaaPaTaeYaRTSahJa& PaurSTaaTa( )
AaYauZYaMaGa]& Pa[iTaMauÄ Xau>a]& YajaePavqTa& bl/MaSTau TaeJa" ))

oà yajïopavétaà paramaà pavitraà prajäpateryat sahajaà purastät
äyuñyamagraà pratimuïca çubhraà yajïopavétaà balamastu tejaù

Oà o cordão sagrado da altíssima pureza é dado pelo Prajäpati, o Senhor da Creation, para a maior
facilidade. Você traz a vida e ilumina a grandeza da liberação. Ó cordão sagrado, deixe sua força ser
de luz radiante 

XaMaae dMaSTaPa" XaaEc& +aaiNTaraJaRvMaev c )
jaNa& ivjaNaMaaiSTaKYa& b]øk-MaR Sv>aavJaMa( ))

çamo damastapaù çaucaà kñäntirärjavameva ca
jïänaà vijïänamästikyaà brahmakarma svabhävajam

Pacividade, autocontrole, severidade, pureza de mente e corpo, paciência e perdão, sinceridade e
honestidade,   sabedoria,   conhecimento,   e   auto­realização,   são   as   atividades   naturais   de   um
Brähmaëa.

NaviMaíNTaui>aYauR¢&- i}aGau<a& devTaa MaYa )&
oPavqTa& MaYaa dta& Ga*ha<aa Tv& Saureìir ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha YajaePavqTa& SaMaPaRYaaiMa
navamiñöantubhiryuktaà triguëaà devatä mayaà

upavétaà mayä dattaà gåhäëä tvaà sureçvari
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä yajïopavétaà samarpayämi

Com nove fios agradáveis unidos, todos juntos, e exemplificando os três guëas (ou três qualidades
de  harmonia de  nossa  deidade),  este  cordão sagrado será  nosso embaixador.  Ó  Governate   dos
Deuses,   por   favor   o   aceite.   Com   esta   oferenda   do   cordão   sagrado  Oà  Mäyä,   Crescimento,
Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Rudräkña

}YaMbk&- YaJaaMaAhe SauGaiNDa& PauiívÖRNaMa( )
oVvaRåk-iMav bNDaNaaNMa*TYaaeMMauR+aqYaMaaMa*TaaTa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha åd]a+a& SaMaPaRYaaiMa
tryambakaà yajämaahe sugandhià puñöivarddhanam
urvvärukamiva bandhanänmåtyormmukñéyamämåtät

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä rudräkñaà samarpayämi
Nós adoramos o Pai dos três mundos, de exelente reputação, Outorgador de Crescimento. Assim
como um pepino   torna­se  livre  da   sua  escravidão  ao   talo,  possamos  nos   livrar  da  Morte  para
morarmos na imortalidade. Com esta oferenda de rudräkña Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução,
para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Mälä

p Maa& Maale/ MahaMaaYae SavRXai¢-SvåæiPai<a )

42



cTauvRGaRSTviYa NYaSTaSTaAMaaNMae iSaiÖda >av ))
p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Maal/a& SaMaPaRYaaiMa

oà mäà mäle mahämäye sarvaçaktisvarurüpiëi
caturvargastvayi nyastastaamänme siddhidä bhava

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä mäläà samarpayämi
Oà  Permita o rosário, a Grande limitação da Consciência, contendo toda energia dentro de sua
intrínseca natureza, cumprindo os quatro desejos do homem, daí­nos a obtenção de sua perfeição.
Com  esta  oferenda de  mälä  Oà Mäyä,  Crescimento,  Dissolução,   para   a  Suprema  Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Arroz

A+aTaaNa( iNaMaRl/aNa( XauÖaNa( Mau¢-af-l/SaMaiNvTaaNa( )
Ga*ha<aeMaaNa( Mahadeiv deih Mae iNaMaRl/a& iDaYaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha A+aTaaNa( SaMaPaRYaaiMa
akñatän nirmalän çuddhän muktäphalasamanvitän
gåhäëemän mahädevi dehi me nirmaläà dhiyam

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä akñatän samarpayämi
Ó Grande Senhora, por favor aceite este grãos de arroz, imaculadamente puro, conferindo o fruto da
liberação, e dando­nos uma mente imaculadamente pura. Com esta oferenda de arroz Oà Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Guirlanda de flores

Xa«PaÚ JaPauZPaaid XaTaPa}aEivRic}aTaaMa( )
PauZPaMaal/a& Pa[YaC^aiMa Ga*ha<a Saureìir ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PauZPaMaal/a& SaMaPaRYaaiMa
çaìkha-padma japuñpädi çatapatrairvicitratäm

puñpamäläà prayacchämi gåhäëa sureçvari
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä puñpamäläà samarpayämi

Nós oferecemos a Senhora está guirlanda de flores com lótus espiralados, outras flores e folhas.
Seja aprazida ao aceitá­las, Ó Governante de Todos os Deuses. Com esta oferenda de uma guirlanda
de flores Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou
Um com Deus!
flores

Maiç/k-aid SauGaNDaqiNa Maail/TYaadqiNa vE Pa[>aae
MaYaaôTaaiNa PaUJaaQa| PauZPaaiNa Pa[iTaGa*ùTaaMa(

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PauZPaMSaMaPaRYaaiMa
mallikädi sugandhéni mälityädéni vai prabho

mayä-håtäni püjärthaà puñpäni pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä puñpam samarpayämi

Várias flores tais como mallikä e outras de excelente perfume, estão sendo oferecidas a Senhora,
Nossa Senhora. Todas estas flores vieram da devoção de nossos corações para sua adoração. Seja
aprazida ao aceitá­las. Com esta oferenda de flores  Oà Mäyä,  Crescimento, Dissolução, para a
Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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sthiré karaëa 
estabelecimento da quietude

pSavRTaqQaRMaYa& vair SavRdevSaMaiNvTaMa( )
wMa& ga$&= SaMaaGaC^ iTaï devGa<aES"Sah ))

oàsarvatérthamayaà väri sarvadevasamanvitam
imaà ghaöaà samägaccha tiñöha devagaëaisùsaha

Todos os lugares de peregrinação tanto quanto todos os Deuses, todos estão colocados dentro deste
recipiente. Ó Deus das Multidões, seja estabelecido aqui dentro!

lelihänä mudrä
(litralmente, apontando para frente)

SQaa& SQaq& iSQarae >av ivÍ<Ga AaXau>aRv vaJYavRVvNa( )
Pa*Qau>aRv XauzdSTvMaGane" PaurqzvahNa" ))

sthäà sthéà sthiro bhava viòvaëga äçurbhava väjyarvavvan
påthurbhava çuñadastvamagneù puréñavähanaù

Seja a quietude no Corpo Denso! Seja a quietude no Corpo Sutil! Seja a quietude no Corpo Causal!
Vivamente cativante nesta energia e brilhando à vista como o Possuidor de Opuilência, Ó Fogo
Divino, tornando abundante, destrua a corrente de lixo da face desta terra.
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präëa pratiñöhä
Estabelecimento da Vida

p A& Aa& ôwR& §-ae& Ya& r& l&/ v& Xa& z& Sa& hae& h& Sa"
oà aà äà håéà kroà yaà raà laà vaà çaà ñaà saà hoà haà saù

Oà  O Infinito Além da Concepção, Criação ( a primeira letra), Conciência,  Mäyä,  a causa do
movimento   do   corpo   sutil   para   a   perfeição   e   além;   o   caminho   da   realização:   controle,   sutil
iluminação, um com a terra, emacipação, a alma da paz, a alma do encanto, a alma da unidade (tudo
isto sou eu), perfeição, Infinita Consciência, isto sou eu.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Pa[a<aa wh Pa[a<aa"
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä präëä iha präëäù

Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus! A Senhora é a vida desta vida!

p A& Aa& ôwR& §-ae& Ya& r& l&/ v& Xa& z& Sa& hae& h& Sa"
oà aà äà håéà kroà yaà raà laà vaà çaà ñaà saà hoà haà saù

Oà  O Infinito Além da Concepção, Criação ( a primeira letra), Conciência,  Mäyä,  a causa do
movimento   do   corpo   sutil   para   a   perfeição   e   além;   o   caminho   da   realização:   controle,   sutil
iluminação, um com a terra, emacipação, a alma da paz, a alma do encanto, a alma da unidade (tudo
isto sou eu), perfeição, Infinita Consciência, isto sou eu.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Jaqv wh iSQaTa"
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä jéva iha sthitaù

Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus! A Senhora está situada nesta vida (ou individual consciência).

p A& Aa& ôwR& §-ae& Ya& r& l&/ v& Xa& z& Sa& hae& h& Sa"
oà aà äà håéà kroà yaà raà laà vaà çaà ñaà saà hoà haà saù

Oà  O Infinito Além da Concepção, Criação ( a primeira letra), Conciência,  Mäyä,  a causa do
movimento   do   corpo   sutil   para   a   perfeição   e   além;   o   caminho   da   realização:   controle,   sutil
iluminação, um com a terra, emacipação, a alma da paz, a alma do encanto, a alma da unidade (tudo
isto sou eu), perfeição, Infinita Consciência, isto sou eu.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha SaveRiNd]Yaai<a
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä sarvendriyäëi

Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus! A Senhora está em todos estes orgãos (da ação e conhecimento).

p A& Aa& ôwR& §-ae& Ya& r& l&/ v& Xa& z& Sa& hae& h& Sa"
oà aà äà håéà kroà yaà raà laà vaà çaà ñaà saà hoà haà saù

Oà  O Infinito Além da Concepção, Criação ( a primeira letra), Conciência,  Mäyä,  a causa do
movimento   do   corpo   sutil   para   a   perfeição   e   além;   o   caminho   da   realização:   controle,   sutil
iluminação, um com a terra, emacipação, a alma da paz, a alma do encanto, a alma da unidade (tudo
isto sou eu), perfeição, Infinita Consciência, isto sou eu.
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p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha SaveRiNd]Yaai<a
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä vág

manastvakcakñuù çrota ghräëa präëä ihägatya sukhaà ciraà tiñöhantu svähä
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus! A Senhora está em todas estas vibrações, mente, som, olhos, orelhas, língua, nariz e força
vital. Dê a paz infinita e a estabeleça para sempre, Eu sou Um com Deus!

p §-I& k-aLYaE NaMa"
oà kréà kälyai namaù

Eu reverencio a Deusa Kali Quem Afasta as Trevas.

p §-a& A<Gauïa>Yaa& NaMa"
oà kräà aëguñöhäbhyäà namaù (polegar/dedo indicador)

oà kräà no polegar eu reverencio.

p i§&- TaJaRNaq>YaMSvaha
oà krià tarjanébhyam svähä (polegar/dedo indicador)

oà krià no dedo indicador, eu sou Um com Deus!

p §U-& MaDYaMaa>Yaa& vz$(
oà krüà madhyamäbhyäà vañaö (polegar/dedo médio)

oà krüà no dedo médio, Purificai!

p §E-& ANaaiMak-a>Yaa& hu&
oà kraià anämikäbhyäà huà (polegar/dedo anelar)

oà kraià no dedo anelar, Cortai o Ego!

p §-aE& k-iNaiïk-a>Yaa& vaEz$(
oà krauà kaniñöhikäbhyäà vauñaö (polegar/dedo mínimo)

oà krauà no dedo mínimo, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente recitando karatal kar, e para trás cantando påñöhäbhyäà, então
bata palmas cantando asträya phaö.

p §&- k-rTaLk-Pa*Rïa>Yaa& AñaYa f-$(
oà kraà karatal kar påñöhäbhyäà asträya phaö

oà reverencio a Deusa Kali com a arma de Virtude.

p §-I& k-aLYaE NaMa"
oà kréà kälyai namaù

Eu reverencio a Deusa Kali Quem Afasta as Trevas.

Mantendo tattwa mudra, toque coração.

p §-a& ôdYaaYa NaMa"
oà kräà hådayäya namaù (toque coração)
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oà kräà no coração, eu reverencio.

Mantendo tattwa mudra, toque o topo da cabeça.

p §-I& iXarSae Svaha
oà kréà çirase svähä (topo da cabeça)

oà kréà sobre o topo da cabeça, eu sou Um com Deus!

Com o polegar estendido, toque atrás da cabeça.

p §U-& iXa%aYaE vz$(
oà krüà çikhäyai vañaö (atrás da cabeça)

oà krüà sobre a parte de trás da cabeça, Purificai!

Mantendo tattwa mudra, cruze ambos os braços.

p §E-& k-vcaYa hu&
oà kraià kavacäya huà (cruze os braços)

oà kraià cruzando ambos os braços, Cortai o Ego!

Mantendo tattwa mudra, toque os três olhos de uma vez com três dedos centrais.

p §-aE& Nae}a}aYaaYa vaEz$(
oà krauà netratrayäya vauñaö (toque os três olhos)

oà krauà nos três olhos, Suprema Pureza!

Role  mão sobre mão para frente recitando karatal kar, e para trás cantando påñöhäbhyäà, então
bata palmas cantando asträya phaö.

p §&- k-rTaLk-Pa*Rïa>Yaa& AñaYa f-$(
oà kraà karatal kar påñöhäbhyäà asträya phaö

oà reverencio a Deusa Kali com a arma de Virtude.

p §-I& k-aLYaE NaMa"
oà kréà s namaù

Eu reverencio a Deusa Kali Quem Afasta as Trevas.
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cabeça: p NaMa" oà namaù

genital: ñq& NaMa" stréà namaù

genital: W& NaMa" eà namaù

umbigo: ñq& NaMa" stréà namaù

coração: We& NaMa" aià namaù

garganta: ©-I& NaMa" kléà namaù

terceiro olho: SaE& NaMa" saià namaù

braço direito: p NaMa" oà namaù

braço esquerdo: é[q& NaMa" çréà namaù

pé direito: h]q& NaMa" hréà namaù

pé esquerdo: ©-I& NaMa" kléà namaù

(108 vezes)

p §-I& k-aLYaE NaMa"
oà kréà kälyai namaù

Eu reverencio a Deusa Kali Quem Afasta as Trevas.
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Japa
präëa pratiñöhä

Estabelecimento da Vida

p ASYaE Pa[a<aa" Pa[iTaïNTau ASYaE Pa[a<aa" +arNTau c )
ASYaE devTvMaacaRYaE MaaMaheiTa k-êNa ))

oà asyai präëäù pratiñöhantu asyai präëäù kñarantu ca
asyai devatvamärcäyai mämaheti kaçcana

Assim foi a força vital estebelecida na Senhor, e assim a força vital fluiu na Senhor. Assim para a
Senhor, Deus, oferendas foram feitas , e deste modo faz­nos brilhar.

k-l/ak-l/a ih devaNaa& daNavaNaa& k-l/ak-l/a" )
Sa&Ga*ù iNaiMaRTaae YaSMaaTk-l/XaSTaeNa k-QyaTae ))

kaläkalä hi devänäà dänavänäà kaläkaläù
saàgåhya nirmito yasmät kalaçastena kathyate

Todos os Deuses são Fragmentos do Cosmo Interiro. Também os asuras são Fragmentos do Cosmo
Interiro. Assim nós fazemos uma casa para conter todas estas energias.

k-l/XaSYa Mau%e ivZ<au" k-&#e= åd]" SaMaaié[Ta" )
MaUle/ TvSYa iSQaTaae b]øa MaDYae MaaTa*Ga<aa" SMa*Taa" ))

kalaçasya mukhe viñëuù kaìöhe rudraù samäçritaù
müle tvasya sthito brahmä madhye mätågaëäù småtäù

Na boca do pote está Viñëu, no seu gargalo reside Rudra. Na base está situado Brahmä, e no meio
nós recordamos as multidões de Mães.

ku-+aaE Tau SaaGara" Saá SaáÜqPaa c MaeidNaq
AJauRNaq GaaeMaTaq cEv cNd]>aaGaa SarSvTaq

kukñau tu sägaräù sapta saptadvépä ca mediné
arjuné gomaté caiva candrabhägä sarasvaté

Na   bojo   estão   os   sete   mares   e   sete   ilhas   da   terra.   Os   rios  Arjuné,  Gomaté,  Candrabhägä,
Sarasvaté;

k-averq k*-Z<ave<aa c Ga®a cEv MahaNadq )
Taaáq Gaaedavrq cEv MaaheNd]q NaMMaRda TaQaa ))

käveré kåñëaveëä ca gaìgä caiva mahänadé
täpté godävaré caiva mähendré narmmadä tathä

Käveré,  Kåñëaveëä  e   o Gaìges  e   outros   grandes   rios;  Täpté,  Godävaré,  Mähendré  e   o
Narmmadä.

Nadaê ivivDaa JaaTaa NaÛ" SavaRSTaQaaPara" )
Pa*iQaVYaa& YaaiNa TaqQaaRiNa k-l/XaSQaaiNa TaaiNa vE ))

nadäçca vividhä jätä nadyaù sarvästathäparäù
påthivyäà yäni térthäni kalaçasthäni täni vai 

Os vários rios e os maiores que existem, e todos os lugares respeitados de peregrinação na terra,
estão estabelecidos dentro deste pote.
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SaveR SaMaud]a" SairTaSTaqQaaRiNa Jal/da Nadah( )
SaveR SaMaud]a" SairTaSTaqQaaRiNa Jal/da Nadah( ))

sarve samudräù saritastérthäni jaladä nadäh
äyäntu mama çäntyarthaà duritakñayakärakäù

Todos os mares, rios e águas de todos os lugares respeitados de peregrinação foram trazidas para a
paz daqueles que são maus ou iníquos.

‰GvedaeQa YaJauveRd" SaaMavedae ùQavR<a" )
A®Eê SaihTaa" SaveR k-l/Xa& Tau SaMaaié[Taa" ))

ågvedo-tha yajurvedaù sämavedo hyatharvaëaù
aìgaiçca sahitäù sarve kalaçaà tu samäçritäù

O Åg Veda, o Yajur Veda, Säma Veda e o Atharva Veda, junto com todos os seus ramos, estão
todos juntos congregado neste pote.

A}a GaaYa}aq Saaiv}aq XaaiNTa" Pauiík-rq TaQaa )
AaYaaNTau MaMa XaaNTYaQa| duirTa+aYak-ark-ah( ))
atra gäyatré sävitré çäntiù puñöikaré tathä

äyäntu mama çäntyarthaà duritakñayakärakäh
Aqui  Gäyatré,  Sävitré,  Paz e Crescimento foram trazidos  para a paz daqueles que são mau ou
iníquos.

dev daNav Sa&vade MaQYaMaaNae MahaedDaaE )
oTPaàaeiSa Tada ku-M>a ivDa*Taae ivZ<auNaa SvYaMa( ))

deva dänava saàväde mathyamäne mahodadhau
utpanno-si tadä kumbha vidhåto viñëunä svayam

Os Deuses e asuras falando juntos são os grandes contribuintes da agitação para a mente. Suba ao
topo deste pote para os separar do que é de fato Viñëu, Ele próprio.

TvtaaeYae SavRTaqQaaRiNa deva" SaveR TviYa iSQaTaa" )
TviYa iTaïiNTa >aUTaaiNa TviYa Pa[a<aa" Pa[iTaiïTaa" ))

tvattoye sarvatérthäni deväù sarve tvayi sthitäù
tvayi tiñöhanti bhütäni tvayi präëäù pratiñöhitäù

Dentro da Senhora estão todos os lugares de peregrinação. Todos os Deuses estão situados dentro da
Senhora. Toda a existência esta estabelecida dentro da Senhora. Toda a vida está tabelecida dentro a
Senhora.

iXav" SvYa& TvMaevaiSa ivZ<auSTv& c Pa[JaaPaiTa" )
AaidTYaa vSavae åd]a ivìedeva" SaPaETa*k-a" ))

çivaù svayaà tvameväsi viñëustvaà ca prajäpatiù
ädityä vasavo rudrä viçvedeväù sapaitåkäù

És  Çiva,   és  Brahmä  e  Viñëu,   os   filhos   de  Aditi,   os   Descobridores  da  Opulência,  Rudra,   as
Deidades Universais e os ancestrrais.

TviYa iTaïiNTa SaveRiPa YaTa" k-aMaf-l/Pa[da" )
TvTPa[SaadaidMa& Yaj& k-TauRMaqhe Jal/aeÙv ))
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SaaiàDYa& ku-å Mae dev Pa[Saàae >av SavRda
tvayi tiñöhanti sarve-pi yataù kämaphalapradäù

tvatprasädädimaà yajïaà kartuméhe jalodbhava
sännidhyaà kuru me deva prasanno bhava sarvadä

Todo e tudo estão estabelecidos no Senhor, de onde o Senhor concede os frutos do desejo. Do
Senhor vêm os frutos das bençãos dos sacrifícios executados com exelência. Permita esses aumento
de opulência. Manifesta sua presença dentro de nós, Senhor. Para sempre seja aprazido.

NaMaae NaMaSTae Sf-i$=k-Pa[>aaYa SauìeTaharaYa SauMa®l/aYa )
SauPaaXahSTaaYa ‡zaSaNaaYa Jal/aiDaNaaQaaYa NaMaae NaMaSTae ))

namo namaste sphaöikaprabhäya suçvetahäräya sumaìgaläya
supäçahastäya jhañäsanäya jalädhinäthäya namo namaste

Nós  nos  curvamos,  nós  nos  curvamos para Ele  que  brilha  como o  cristal,  para Ele que  emite
excelente claridade e prosperidade. Com a rede da unidade em sua mão, que leva a forma de um
peixe, para o Senhor das águas e daqueles que nelas moram, nós nos curvamos, nós nos curvamos!

PaaXaPaa<ae NaMaSTau>Ya& PaiÚNaqJaqvNaaYak- )
Pau<YaahvacNa& Yaavtaavtv& SaiàDaaE >av ))

päçapäëe namastubhyaà padminéjévanäyaka
puëyähaväcanaà yävat tävattvaà sannidhau bhava

Nós nos curvamos para Ele com a rede da unidade em sua mão, Vidente da Vida do Ser de Lótus.
Com esta meritória prece, por favor dê sua presença manifesta.
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AaÛa STaae}aMa(
ädyä stotram

A Canção em Louvor à mais Ilustre
(Kälé como a Suprema Divindade)

Xa*<au vTSa Pa[v+YaaiMa AaÛa STaae}aMMahaf-l&/ )
Ya" Pa#e=TSaTaTa& >a¢-ya Sa Wv ivZ<au bç/>a" ))

çåëu vatsa pravakñyämi ädyä stotram mahäphalaà
yaù paöhet satataà bhaktyä sa eva viñëu ballabhaù

Ouça, minha criança, enquanto eu explico a Canção da Mais Ilustre, a que concede o grande fruto.
Quem sempre recitar esta com devoção, terá força comparável à de Viñëu.

Ma*TYauVYaaiDa>aYa& TaSYa NaaiSTa ik-iÄTk-l/aE YauGae )
APau}aaE l/>aTae Pau}a& i}aPa+a& é[v<a& Yaid ))

måtyuvyädhibhayaà tasya nästi kiïcit kalau yuge
aputrau labhate putraà tripakñaà çravaëaà yadi

Nem a morte ou doença causarão medo, nem qualquer outra coisa da  Kali-yuga.  Aqueles sem
crianças conseguirão crianças, se eles ouvirem (este) três vezes (num dia).

ÜaE MaaSaaE bNdNaaNa( Maui¢-ivRPa[v£-a ié[Ta& Yaid )
Ma*TavTSaa JaavvTSaa z<MaaSaaNa( é[v<a& Yaid ))

dvau mäsau bandanän muktirvipravakträ çritaà yadi
måtavatsä jävavatsä ñaëmäsän çravaëaà yadi

Se esta for ouvida da boca de um  duas vezes nascido  por dois meses, a pessoa será liberada do
cativeiro. Se alguém ouvir por seis meses, será liberada do ciclo de nascimento e morte.

NaaEk-aYaa& Saª$e= YauÖe Pa#=NaaÂYaMaaPanuYaaTa( )
il/i%Tva SQaaPaNaaÓehe NaaiGancaEr>aYa& KvicTa( ))

naukäyäà saìkaöe yuddhe paöhanäjjayamäpnuyät
likhitvä sthäpanäd gehe nägnicaurabhayaà kvacit

Ele é um barco para cruzar as dificuldades da batalha; ninguém será capaz de derrotar a pessoa que
o recita. E se é devidamente escrito e estabelecido na casa de alguém, nenhum medo virá de fogo,
ladrões nem de outras causas.

raJaSQaaNae JaYaq iNaTYa& Pa[Saàa" SavRdevTaa" )
PaaPaaiNa ivl/Ya& YaaiNTa Ma*TaaE Maui¢- MavaPanuYaaTa( ))

räjasthäne jayé nityaà prasannäù sarvadevatäù
päpäni vilayaà yänti måtau mukti maväpnuyät

Na casa de reis a pessoa será eternamente invencível e agradável para todos os Deuses. Cortando os
pecados de toda a vida, a pessoa será liberada mesmo da morte.

p h]q& b]øaNaq b]øl/aeke- c vEku-<#e= SavRMa<Gal/a )
wNd]a<aq AMarabTYaaMaiMbk-a vå<aal/Yae ))

oà hréà brahmäné brahmaloke ca vaikuëöhe sarvamaëgalä
indräëé amaräbatyämambikä varuëälaye
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Oà Hréà (a totalidade de Mäyä que pode ser percebida, concebida ou intuída) no Brahma Loka,
na   realidade  de   Consciência  Criativa,   está  Brahmäné,   a  Energia   de   Consciência   Criativa;   em
Vaikuëöha, a morada de Viñëu, está Toda Felicidade. Na Terra dos Imortais (o céu de Indra), está
Indräné, a Energia do Governo do Puro, e Ambikä, a Mãe Divina, na morada de Varuëa, o Senhor
do Equilíbrio 

YaMaal/Yae k-al/æPaa ku-ber>avNae Xau>aa )
MahaNaNdaiGan k-ae<ae c vaYaVYaa& Ma*Ga vaihNaq ))
yamälaye kälarüpä kuberabhavane çubhä

mahänandägni koëe ca väyavyäà måga vähiné
Na morada da Morte, está a Forma Escura, e com o Senhor de Opulência, está o Lustre Brilhante.
No Sudeste, morada de Agni, o Fogo Divino ou Luz de Meditação Purificante, está Grande Deleite,
e no noroeste, a morada de Väyu, Ela Quem monta sobre um gamo.

NaEr*TYaa& r¢-dNTaa c WeXaaNYaa& XaUl/Daair<aq )
PaaTaale/ vEZ<avq æPaa iSa&hle/ devMaaeihNaq ))

nairåtyäà raktadantä ca aiçänyäà çüladhäriëé
pätäle vaiñëavé rüpä siàhale devamohiné

No Sudoeste está Ela com Dentes Vermelhos,  e no Nordeste,  Ela Quem Mantém a Lança. Nas
regiões de Inferno está a forma de  Vaiñëavé,  Ela Quem Penetra Tudo, e em  Laìkä, Ela Quem
hipnotiza os Deuses.

SaurSaa c MaiNaÜqPae l/ªaYaa& >ad]k-ail/k-a )
raMaeìrq SaeTauvNde ivMal/a PauåzaetaMae ))

surasä ca manidvépe laìkäyäà bhadrakälikä
rämeçvaré setuvande vimalä puruñottame

Na Ilha das Jóias está a Mãe dos Deuses, e na lha de Laìkä, Bhadrakälikä, a Excelente Pessoa
Acima Do Tempo.  A Suprema Senhora de  Räma  está  na ponte,  e  na Excelente  Plenitude (ou
excelente indivíduo), está Vimala, Pura e Imaculada.

ivrJaa AaE@]deXae c k-aMaa:Yaa Naql/PavRTae )
k-ail/k-a b®deXae c AYaaeDYaaYaa& Maheìrq ))

virajä auòradeçe ca kämäkhyä nélaparvate
kälikä baìgadeçe ca ayodhyäyäà maheçvaré

A Grande Guerreira está no país de Audra, e  Kämäkhyä  está nas Montanhas Azuis. No país de
Bengal  está  Kälikä,  Ela  Afasta  para  Longe  as  Trevas,  e   em  Ayodhyä,  Maheçvaré,  a  Grande
Vidente de Tudo.

vara<aSYaaMaàPaU<aaR GaYaa+ae}ae GaYaeìrq )
ku-å+ae}ae >ad]k-al/I v]Jae k-aTYaaYaNaq Para ))

väräëasyämannapürëä gayäkñetre gayeçvaré
kurukñetre bhadrakälé vraje kätyäyané parä

Annapürnä,   Ela   Quem   é   Plena   De   Alimento,   está   em  Väräëasi,   e   nos   campos   de  Gayä,
Gayeçvaré,  Suprema Senhora da Moradia. Em  Kurukñetra, a esfera de atuação da Família, está
Bhadrakälé, A Pessoa Excelente Além do Tempo, e no raio, A Excelência de Iluminação, está a
Pessoa Suprema Sempre Pura.
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Üak-aRYaa& MahaMaaYaa MaQauraYaa& Maaheìrq )
+auDaa Tv& SavR>aUTaaNaa& vel/a Tv& SaaGarSYa c ))

dvärkäyäà mahämäyä mathuräyäà mäheçvaré 
kñudhä tvaà sarvabhütänäà velä tvaà sägarasya ca

Em Dvärakä está Mahämäyä, a Grande Limitação de Consciência, e em Mathurä, a Energia da
Grande Vidente de Tudo. Vós sois a Fome para todos os Seres, e Vós sois o fluxo da maré para o
mar.

NavMaq k*-Z<a Pa+aSYa Xau©-SYaE??diXa Para )
d+aXYa duihTaa devq d+aYaj ivNaaiXaNaq ))

navamé kåñëa pakñasya çuklasyaikádaçi parä
dakñaçya duhitä devé dakñayajïa vinäçiné

No nono dia da quinzena escura, e no décimo primeiro dia da quinzena brilhante, recorde a Deusa
Quem é a Filha de Dakña, a Destruidora do sacrifício de Dakña.

raMaSYa JaaNak-I Tv& ih rav<aß&Sa k-air<aq )
c<@Mau<@bDae devq r¢-bqJa ivNaaiXaNaq ))

rämasya jänaké tvaà hi rävaëadhvaàsa käriëé
caëòamuëòabadhe devé raktabéja vinäçiné

Vós também sois Jänaké (Sétä) de Räma, a causa da destruição de Rävaëa, tanto quanto a Deusa
Quem destrói Paixão e Avareza, destruidora da Semente de Desejo.

iNaXauM>a XauM>a MaQaNaq MaDau kE-$=>a gaaiTaNaq )
ivZ<au >ai¢- Pa[da duGaaR Sau%da Maae+ada Sada ))

niçumbha çumbha mathané madhu kaiöabha ghätiné
viñëu bhakti pradä durgä sukhadä mokñadä sadä

Você é a matadora da Auto­admiração e da Autodepreciação e Destruidora do Duplamente Muito e
do Duplamente Pouco. Ó  Durgä,  Removedora das Dificuldades, concedei eterna devoção sobre
esta Consciência; sempre concedei alívio e liberação.

wMa& AaÛa STav& Pau<Ya& Ya" Pa#e=TSaTaTa& Nar" )
SavRJvr>aYa& Na SYaaTSavRVYaaiDa ivNaaXaNaMa( ))

imaà ädyä stavaà puëyaà yaù paöhet satataà naraù
sarvajvarabhayaà na syät sarvavyädhi vinäçanam

Aquele que constantemente recitar esta meritória Canção da Mais Ilustre destruirá  toda aflição,
medo e doença.

k-aei$= TaqQaR f-l/ÄaSaaE l/>aTae Naa}a Sa&XaYa" )
JaYaa Mae caGa]Ta" PaaTau ivJaYaa PaaTau Pa*ïTa" ))

koöi tértha phalaïcäsau labhate nätra saàçayaù
jayä me cägrataù pätu vijayä pätu påñöhataù

Os frutos das visitações de milhões de lugares de peregrinação serão sem dúvida alcançados. Possa
a Vitória proteger­me em minha frente, e a Conquista proteger minha retaguarda.

54



NaaraYa<aq XaqzRdeXae SavaR®e iSa&hvaihNaq )
iXavdUTaq oGa]c<@a Pa[TYa®e ParMaeìrq ))

näräyaëé çérñadeçe sarväìge siàhavähiné
çivadüté ugracaëòä pratyaìge parameçvaré

A   Grande   Expositora   de   Consciência   proteja   a   região   da   cabeça   e   todos   os   membros   sejam
protegidos   por   Ela   Quem   Monta   sobre   o   Leão,   também   conhecida   como   a   Embaixadora   de
Consciência, Ela Quem é Terrível para a Paixão, a Suprema Imperatriz de Tudo e de todos.

ivXaal/a+aq MahaMaaYaa k-aEMaarq Xai«Naq iXava )
ci§-<aq JaYada}aq c r<aMataa r<aiPa[Yaa ))

viçäläkñé mahämäyä kaumäré çaìkhiné çivä
cakriëé jayadätré ca raëamattä raëapriyä

A Meta do Infinito, a Grande Limitação de Consciência, A Pessoa Sempre Pura, Ela Quem Mantém
a Concha, a Energia de Infinita Deusa; Ela Quem Mantém o Disco, a Doadora de Vitória; e Ela
Quem está intoxicada com Prazer, Ela Quem é a Amante do Prazer.

duGaaR JaYaNTaq k-al/I c >ad]k-al/I Mahaedrq )
NaariSa&hq c varahq iSaiÖda}aq Sau%Pa[da ))

durgä jayanté kälé ca bhadrakälé mahodaré
närasiàhé ca värähé siddhidätré sukhapradä

A Removedora das Dificuldades, Ela Quem é Sempre Vitoriosa, Ela Quem Afasta para Longe as
Trevas,  e a Pessoa Excelente Além do Tempo, a Dominadora das Trevas; Ela Quem é metade
humana e metade leão, e o Javali de Sacrifício, a Doadora da Perfeição. Doadora de Alívio.

>aYaªrq MaharaEd]q Maha>aYa ivNaaiXaNaq ))
bhayaìkaré mahäraudré mahäbhaya vinäçiné

Quem destrói todo medo, a Grande Aterradora Quem Destrói todo Medo.

wiTa AaÛa STaae}aMSaMaaáMa( ))
iti ädyä stotram samäptam

E esta é a conclusão da Canção da Mais Ilustre.
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viçeñärghya 
Estabelecimento da oferenda do búzio

p AaDaarXa¢-Yae NaMa"
oà ädhäraçaktaye namaù

Oà nós nos curvamos para a Energia Primordial

p kU-MMaaRYa NaMa"
oà kürmmäya namaù

Oà nós nos curvamos para o Sustento da Terra

p ANaNTaaYa NaMa"
oà anantäya namaù

Oà nós nos curvamos para o Infinito

p Pa*iQaVYaE NaMa"
oà påthivyai namaù

Oà nós nos curvamos para a Terra

Coloque o búzio no Bindu no centro do Yantra enquanto diz Phaö

SQaa& SQaq& iSQarae >av f-$(
sthäà sthéà sthiro bhava phaö

Apaziguai o Corpo Grosseiro! Apaziguai o Corpo Sutil! Apaziguai o Corpo Causal! Purifique!

Encha o búzio com água enquanto canta o mantra.

p Ga®e c JaMauNae cEv Gaaedavir SarviTa )
NaMaRde iSaNDau k-aveir Jale/AiSMaNa( SaiàiDa& ku-å ))
oà gaìge ca jamune caiva godävari saravati

narmade sindhu käveri jale-asmin sannidhià kuru
Oà  o  Ganges,  Jamunä,  Godävaré,  Sarasvaté,  Narmadä,  Sindhu,  Käveré,   estas   águas   são
misturadas.

Ofereça folhas de Tulasé na água.

p We& h]q& ©-I& é[q& v*NdavNavaiSaNYaE Svaha
oà aià hréà kléà çréà våndävanaväsinyai svähä

Oà Sabedoria, Mäyä, Crescimento, para Ela que reside em Våndävana, eu sou um com Deus.
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Ofereça 3 flores no pote de água com os mantras

WTae GaNDaPauZPae p A& Ak-RMa<@l/aYa ÜadXak-l/aTMaNae NaMa"
ete gandhapuñpe oà aà arkamaëòaläya dvädaçakalätmane namaù

Com estas flores cheirosas Oà “A” nós nos curvamos aos doze aspectos do reino do sol. Tapiné,
Täpiné,  Dhümrä,  Maréci,  Jväliné,  Ruci,  Sudhümrä,  Bhoga-dä,  Viçvä,  Bodhiné,  Dhäriné,
Kñamä;  Contendo   calor,  Emanando   calor,  Esfumaçado,  Raio­produtor,  Queimando,  Lustroso,
Purpúreo ou Esfumaçado­avermelhado, Concedendo prazer, Universal,  Que produz conhecimento,
Produtor de Consciência, Que sustenta, Que perdoa.

WTae GaNDaPauZPae p o& SaaeMaMa<@l/aYa zae@Xak-l/aTMaNae NaMa"
ete gandhapuñpe oà uà somamaëòaläya ñoòaçakalätmane namaù

Com estas flores cheirosas  Oà “U” nós nos curvamos aos seis aspectos do reino do lua.  Amåtä,
Präëadä, Puñä, Tuñöi, Puñöi, Rati, Dhåti, Çaçiné, Candrikä, Känti, Jyotsnä, Çré, Préti, Aìgadä,
Pürëä, Pürëämåtä; Néctar, Que mantém a vida, Que sustenta, Satisfazendo, Nutritivo, Brincalhão,
Constância,   Infalível,   Produtor   de   Alegria,  Beleza   aumentada   pelo   amor,  Luz,  Outorgador   de
Prosperidade, Afetuoso, Purificando o corpo, Completo, Cheio de Felicidade.

WTae GaNDaPauZPae p Ma& viöMa<@l/aYa dXak-l/aTMaNae NaMa"
ete gandhapuñpe oà maà vahnimaëòaläya daçakalätmane namaù

Com estas flores cheirosas Oà “M” nós nos curvamos aos dez aspectos do reino do fogo. Dhümrä,
Arciù,  Jvaliné,  Çükñmä,  Jväliné,  Visphuliìginé,  Suçré,  Surüpä,  Kapilä,  Havya-Kavya-Vahä;
Esfumaçado Vermelho,  Flamejante,  Brilhante,  Sutil,  Ardente,  Cintilante,  Bonito,  Bem­formado,
Fulvo, O Mensageiro dos Deuses e Antepassados.

Ondule as mãos em matsyä, dhenu e aìkuça mudräs enquanto canta este mantra

p Ga®e c JaMauNae cEv Gaaedavir SarviTa )
NaMaRde iSaNDau k-aveir Jale/AiSMaNa( SaiàiDa& ku-å ))
oà gaìge ca jamune caiva godävari saravati

narmade sindhu käveri jale-asmin sannidhià kuru
Oà o Ganges, Jamunä, Godävaré, Sarasvaté, Narmadä, Sindhu, Käveré, estas águas são todas
misturadas.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä

Oà. Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé Eu sou Um com
Deus!
Borrife água sobre todos os artigos que serão oferencidos, então lance algumas gotas de água sobre
os seus ombros enquanto repete o mantra.

AMa*Taa& ku-å Svaha
Amåtäà kuru svähä

Faça este néctar imortal! Eu sou Um com Deus!
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püja naivedya
Oferendas de Adoração

Convite

AaGaC^eh Mahadeiv ! SavRSaMPaTPa[daiYaiNa )
YaavÜ]Ta& SaMaaPYaeTa Taavtv& SaiàDaaE >av ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha AavahNa& SaMaPaRYaaiMa
ägaccheha mahädevi ! sarvasampatpradäyini

yävad vrataà samäpyeta tävattvaà sannidhau bhava
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä ävähanaà samarpayämi

Por   favor,  venha  aqui,  ó  Grande Deusa.  Doadora de   toda  opulência!  Por   favor,  permaneça  se
sentando quieta enquanto que este voto de adoração não esteja completo. Com o oferenda de um
convite  Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina,  Kälé, Eu sou
Um com Deus!

Assento

ANaek-rÒ Sa&Yau¢&- NaaNaaMai<a Ga<aaiNvTaMa( )
k-aTaRSvrMaYa& idVYaMaaSaNa& Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha AaSaNa& SaMaPaRYaaiMa
anekaratna saàyuktaà nänämaëi gaëänvitam

kärtasvaramayaà divyamäsanaà pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä äsanaà samarpayämi

Unidas   com   muitas   gemas   e   uma   multidão   de   variadas   jóias,   espontaneamente   aceite   minha
oferenda   de   um   divino   assento.   Com   esta   oferenda   de   um   assento Oà  Mäyä,   Crescimento,
Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Lava­pés

p Ga<Gaaid SavR TaqQaeR>Yaae MaYaa Pa[aQaRNaYaaôTaMa( )
TaaeYaMaeTaTSau% SPaXa| PaaÛaQa| Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PaaÛ& SaMaPaRYaaiMa
oà gaëgädi sarva térthebhyo mayä prärthanayähåtam
toyametat sukha sparçaà pädyärthaà pratigåhyatäm

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä pädyaà samarpayämi
O Gaìges e outras águas de todos os lugares de peregrinação estão todas juntas nesta nossa prece,
que a Senhora, por favor, aceite o confortável toque dessas águas oferecidas para lavar seus pés de
lótus. Com esta oferenda das águas para o lava­pés  Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a
Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Água para lavar as mãos e a boca

k-PaURre<a SauGaNDaeNa Sauri>aSvadu XaqTal/Ma( )
TaaeYaMaacMaNaqYaaQa| devqd& Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha AacMaNaqYa& SaMaPaRYaaiMa
karpüreëa sugandhena surabhisvädu çétalam

toyamäcamanéyärthaà devédaà pratigåhyatäm
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oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä äcamanéyaà samarpayämi
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Com cânfora e excelente perfume, frescor com exelente sabor, esta água está sendo oferecida para
lavagem, ó Deusa, por favor, aceite. Com esta oferenda de água para lavagem Oà Mäyä,

Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Arghya

iNaDaqNaa& SavRdevaNaa& TvMaNagYaRGau<aa ùiSa )
iSa&haePairiSQaTae deiv !Ga*ha<aagYa| NaaeMaaeSTau Tae ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha AgYa| SaMaPaRYaaiMa
nidhénäà sarvadevänäà tvamanarghyaguëä hyasi
siàhoparisthite devi ! gåhäëärghyaà nomo-stu te

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä arghyaà samarpayämi
Apresentada para todos os Deuses, você, ó Arghya, traga abundância de deleite. Ó Deusa que está
sentada sobre o leão, aceite este arghya. Eu curvo­me para você. Com esta oferenda de arghya Oà
Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Madhuparka

diDa MaDau gTaSaMaaYau¢&- Paa}aYauGMa& )
MaDauPak|- Ga*ha<a Tv& Xau>ada >av Xaae>aNae ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha MaDauPak|- SaMaPaRYaaiMa
dadhi madhu ghtasamäyuktaà pätrayugmaà

madhuparkaà gåhäëa tvaà çubhadä bhava çobhane
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä madhuparkaà samarpayämi

Iogurte,   mel,   ghi   misturados,   uma   fina   combinação   em   uma   vasilha;   por   favor   aceite   este
madhuparka  refulgente  com radiante  pureza.  Com esta  oferenda de  madhuparka  Oà Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Banho de água

p Ga®e c JaMauNae cEv Gaaedavir SarSviTa )
NaMaRde iSaNDau k-aveir òaNaaQaRMPa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Ga®a òaNa& SaMaPaRYaaiMa
oà gaìge ca jamune caiva godävari sarasvati

narmade sindhu käveri snänärtham pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä gaìgä snänaà samarpayämi

Por   favor,   aceite   as   águas   do  Ganges,  Jamunä,  Godävaré,  Sarasvaté,  Narmadä,  Sindhu,
Käveré,que foram providas para o seu banho. Com esta oferenda do Ganges de águas para banho
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus!

Braceletes

p Maai<aKYa Mau¢-a %<@Yau¢e- Sauv<aRk-are<a c Sa&Sk*-Tae Yae )
Tae ik-iª<aqi>a" SvirTae Sauv<aeR MaYaaiPaRTae deiv Ga*ha<a k-ª<ae( ))
p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha k-ª<ae SaMaPaRYaaiMa
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oà mäëikya muktä khaëòayukte suvarëakäreëa ca saàskåte ye
te kiìkiëébhiù svarite suvarëe mayä-rpite devi gåhäëa kaìkaëe

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä kaìkaëe samarpayämi
Oà Unida com divinas gemas e pérolas, excelente ouro e o alfabeto do Saàskåta, este bracelete é
seu e eu estou oferecendo esplendor. Ó Deusa, aceite este bracelete. Com esta oferenda de bracelete
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus!

Ornamentos de búzios

p Xa«Ä ivivDa& ic}a& bahUNaaÄ iv>aUz<aMa( )
MaYaa iNaveidTa& >a¢-ya Ga*ha<a ParMaeìir( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Xa«al/ªar& SaMaPaRYaaiMa
oà çaìkhaïca vividhaà citraà bähünäïca vibhüñaëam

mayä niveditaà bhaktyä gåhäëa parameçvari
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä çaìkhälaìkäraà samarpayämi

Eu estou oferecendo para a Senhora com devoção ornamentos usados nos braços feitos de vários
tipos de búzios. Por favor, aceite, Ó Suprema Divindade. Com esta oferenda feita de búzios Oà
Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Ornamentos 

p idVYarÒSaMaaYau¢-a viö>aaNauSaMaPa[>aa" )
Gaa}aai<a Xaae>aiYaZYaiNTa Al/ªara" Saureìir( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Al/ªaraNa( SaMaPaRYaaiMa
oà divyaratnasamäyuktä vahnibhänusamaprabhäù

gäträëi çobhayiñyanti alaìkäräù sureçvari
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä alaìkärän samarpayämi

Oà Unida com divinas jóias as quais são radiantes como o fogo, e pedras as quais são brilhantes,
por favor, aceite estes ornamentos. Ó Suprema entre os Deuses. Com esta oferenda de ornamentos
Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com
Deus!

Arroz

A+aTaaNa( iNaMaRl/aNa( XauÖaNa( Mau¢-af-l/SaMaiNvTaaNa( )
Ga*ha<aeMaaNa( Mahadeiv deih Mae iNaMaRl/a& iDaYaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha A+aTaaNa( SaMaPaRYaaiMa
akñatän nirmalän çuddhän muktäphalasamanvitän
gåhäëemän mahädevi dehi me nirmaläà dhiyam

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä akñatän samarpayämi
Ó Grande Senhora, por favor aceite este grãos de arroz, imaculadamente puro, conferindo o fruto da
liberação, e dando­nos uma mente imaculadamente pura. Com esta oferenda de arroz Oà Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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Oferenda de alimentos

p SaTPaa}a& XauÖSauhiviVvRivDaaNaek->a+a<aMa(( )
iNavedYaaiMa deveiXa SavRTa*iák-r& ParMa(( ))

oà satpätraà çuddhasuhavirv vividhänekabhakñaëam
nivedayämi deveçi sarvatåptikaraà param

Esta   travessa   sempre­presente   contém   variedades   da   mais   puras   oferendas   de   alimentos,   nós
estamos a apresentando para a Senhora dos Deuses a causa de toda a satisfação mais excelente e
transcendental.

p AàPaU<aeR Sada PaU<aeR Xaªr Pa[a<avç/>ae )
jaNavEraGYaiSaÖyQa| i>a+aa& deih NaMaaeSTau Tae ))

oà annapürëe sadä pürëe çaìkara präëavallabhe
jïänavairägyasiddhyarthaà bhikñäà dehi namo-stu te

Oà  Deusa que é  plena,  completa e perfeita com alimentos e grãos,  sempre plena, completa e
perfeita, a força da vida de  Çiva,  a Causa da Paz. Para a obtenção de perfeição na sabedoria e
renúncia, por favor, nos dê sacrifícios. Nós nos curvamos para a Senhora.

MaaTaa c PaavRTaq devq iPaTaa devae Maheìr" )
baNDava" iXav>a¢-aê SvdeXaae >auvNa}aYaMa( ))

mätä ca pärvaté devé pitä devo maheçvaraù
bändhaväù çivabhaktäçca svadeço bhuvanatrayam

Nossa Mãe é a Deusa, Pärvaté, e nosso Pai é o Supremo Senhor, Maheçvara. A Conciência da
Infinita Bondade, Çiva, Senhor dos três mundos, está sendo exaltado pelos seus devotos.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha >aaeGanEveÛMSaMaPaRYaaiMa
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä bhog-naivedyam samarpayämi

Com   esta   apresentação   de   alimentos Oà  Mäyä,   Crescimento,   Dissolução,   para   a   Suprema
Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Água para beber

p SaMaSTa devdeveiXa SavRTa*iák-r& ParMa( )
A%<@aNaNd SaMPaU<a| Ga*ha<a Jal/MautaMaMa(( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PaaNaaQa| Jal/MSaMaPaRYaaiMa
oà samasta devadeveçi sarvatåptikaraà param

akhaëòänanda sampürëaà gåhäëa jalamuttamam
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä pänärthaà jalam samarpayämi

Senhora de Todos os Deuses e a plenitude da Infinita Felicidade, por favor, aceite esta excelente
água para beber. Com esta oferenda de de água para beber Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução,
para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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Nozes de betel

PaUGaqf-l&/ MahiÕVYa& NaaGavç/I dlE/YauRTaMa(( )
Wl/aidcU<aRSa&Yau¢&- TaaMbUl&/ Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha TaaMbUl&/ SaMaPaRYaaiMa
pügéphalaà mahaddivyaà nägavallé dalairyutam
elädicürëasaàyuktaà tämbülaà pratigåhyatäm

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä tämbülaà samarpayämi
Estas  nozes­betel,   as  quais   são  grandes  e   divinas,  vem de  vinhas  que   rastejam  tal  como uma
serpente. Junto com cardamomo e moídos como um pó, por favor, aceite esta oferenda de nozes­
betel  para  refrecar a  boca. Com esta  oferenda de  nozes­betel para  refrecar  a  boca Oà Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Dakñëä

p PaUJaaf-l/SMa*ÖyQa| TavaGa]e Sv<aRMaqìir )
SQaaiPaTa& TaeNa Mae Pa[qTaa PaU<aaRNa( ku-å MaNaaerQaaNa( ))

oà püjäphalasmåddhyarthaà tavägre svarëaméçvari
sthäpitaà tena me prétä pürëän kuru manorathän

Oà  Para   o   propósito   do   crescimento   dos   frutos   da   adoração,   Ó   Suprema   Deusa   de   toda   a
Opulência, nos estabelecemos esta oferenda daquilo o qual é querido para mim. Traga a perfeição à
jornada de minha mente.

ihr&YaGa>aRGa>aRSQa& heMabqJa& iv>aavSaae"
ANaNTaPau<Yaf-l/dMaTa" XaaiNTa& Pa[YaC^ Mae(

hiraìyagarbhagarbhasthaà hemabéjaà vibhävasoù
anantapuëyaphaladamataù çäntià prayaccha me

Ó Útero Dourado, no qual todos os úteros estão situados, brilhando luminosamente com a semente
dourada. Dando infinitos méritos como frutos, nós estamos sem Paz.

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha di+a<aa& SaMaPaRYaaiMa
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä dakñiëäà samarpayämi

Com esta oferenda de opulência Oà Mäyä, Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade
Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Umbrela

^}a& deiv JaGaÖai}a ! gaMaR vaTa Pa[<aaXaNaMa(( )
Ga*ha<a he MahaMaaYae  ! SaaE>aagYa& SavRda ku-å ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha ^}a& SaMaPaRYaaiMa
chatraà devi jagaddhätri ! gharma väta praëäçanam
gåhäëa he mahämäye ! saubhäghyaà sarvadä kuru

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä chatraà samarpayämi
Ó Deusa, Criadora do Universo! Esta umbrela a protegerá do calor e do vento. Por favor a aceite, ó
Grande  Mäyä,   e   permaneça   sempre   bela.   Com   esta   oferenda   de   uma   umbrela Oà  Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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Abano de cauda de iaque

caMar& he Mahadeiv !cMarqPauC^iNaiMaRTaMa( )
Ga*hqTva PaaParaXaqNa& %<@Na& SavRda ku-å ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha caMar& SaMaPaRYaaiMa
cämaraà he mahädevi ! camarépucchanirmitam
gåhétvä päparäçénaà khaëòanaà sarvadä kuru

oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä cämaraà samarpayämi
Ó Grande Deusa, este abano é feito de cauda de iaque. Por favor, aceite­o, e sempre abane todo o
pecado. Com esta oferenda de um abano Oà Mäyä,  Crescimento, Dissolução, para a Suprema
Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Leque

bihRbRhRk*-Taak-ar& MaDYad<@ SaMaiNvTaMa( )
Ga*ùTaa& VYaJaNa& duGaeR dehSvedaPaNautaYae ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Taal/v*NTa& SaMaPaRYaaiMa
barhirbarhakåtäkäraà madhyadaëòa samanvitam

gåhyatäà vyajanaà durge dehasvedäpanuttaye
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä tälavåntaà samarpayämi

Move­se de um lado para outro com serenidade e tem uma haste no meio. Por favor, aceite este
leque, ó Kälé, para manter a transpiração de seu corpo. Com esta oferenda de um leque Oà Mäyä,
Crescimento, Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Espelho

dPaR<a& ivMal&/ rMYa& XauÖibMbPa[daYak-Ma( )
AaTMaibMbPa[dXaRNaaQaRPaRYaaiMa MaheSìir ! ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha dPaR<a& SaMaPaRYaaiMa
darpaëaà vimalaà ramyaà çuddhabimbapradäyakam

ätmabimbapradarçanärtharpayämi mahesçvari !
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä darpaëaà samarpayämi

Este belo espelho dará uma pura reflexão. A fim de refletir minha alma, eu estou oferecendo­o para
a Senhora, ó Grande Vidente de tudo. Com esta oferenda de um espelho Oà Mäyä, Crescimento,
Dissolução, para a Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!

Ärätrikam

p cNd]aidTYaaE c Dar<aq ivÛudiGanSTaQaEv c )
TvMaev SavRJYaaeTaqiz& Aarai}ak&- Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha Aarai}ak&- SaMaPaRYaaiMa
oà candrädityau ca dharaëé vidyudagnistathaiva ca

tvameva sarvajyotéñià ärätrikaà pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä ärätrikaà samarpayämi

Todo conhecedor como a Lua, o Sol e o Divino Fogo, a Senhora é somente toda a luz, e esta luz nós
pedimos  que  a   aceite.  Com esta   oferenda  de   luz Oà Mäyä,  Crescimento,  Dissolução,  para a
Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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Flores

Maiç/k-aid SauGaNDaqiNa Maail/TYaadqiNa vE Pa[>aae )
MaYaaôTaaiNa PaUJaaQa| PauZPaaiNa Pa[iTaGa*ùTaaMa( ))

p h]q& é[q& §-I& ParMaeìair k-ail/ke- Svaha PauZPaMSaMaPaRYaaiMa
mallikädi sugandhéni mälityädéni vai prabho

mayä-håtäni püjärthaà puñpäni pratigåhyatäm
oà hréà çréà kréà parameçväri kälike svähä puñpam samarpayämi

Várias flores tais como mallikä e outras de excelente perfume, estão sendo oferecidas a Senhora,
Nossa Senhora. Todas estas flores vieram da devoção de nossos corações para sua adoração. Seja
aprazida ao aceitá­las. Com esta oferenda de flores  Oà Mäyä,  Crescimento, Dissolução, para a
Suprema Divindade Feminina, Kälé, Eu sou Um com Deus!
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AaÛa k-ail/k-adeVYaa" XaTaNaaMa ñaeTaMa(
ädyä kälikädevyäù çatanäma strotam

A Canção dos Cem Nomes de Kälé

é[qSadaiXav ovac
çrésadäçiva uväca

A Respeitável Consciência Eterna da Infinita Bondade disse:

Xa*<au deiv JaGaÜNÛe STaae}aMaeTadNautaMaMa( )
Pa#=NaaTé[v<aaÛSYa SavRiSaÖqìrae >aveTa( )) 1 ))

çåëu devi jagadvandye stotrametadanuttamam
paöhanät çravaëädyasya sarvasiddhéçvaro bhavet

Ouça, Ó Deusa venerada por todo mundo, para esta excelênte canção entre todas as canções, a qual
quando recitada ou ouvida, torna­se o Supremo Senhor de Todas as Realizações. 1

ASaaE>aaGYaPa[XaMaNa& Sau%SaMPaiÜvÖRNaMa( )
Ak-al/Ma*TYauhr<a& SavaRPaiÜiNavar<aMa( )) 2 ))

asaubhägyapraçamanaà sukhasampadvivarddhanam
akälamåtyuharaëaà sarväpadviniväraëam

Remove   a   infelicidade,   dá   conforto   e   opulência,   livra   da   morte   súbita,   e   aniquila   todos   os
obstáculos. 2

é[qMadaÛak-ail/k-aYaa" Sau%SaaiàDYak-ar<aMa( )
STavSYaaSYa Pa[SaadeNa i}aPaurairrh& iXave)) 3 ))

çrémadädyäkälikäyäù sukhasännidhyakäraëam
stavasyäsya prasädena tripurärirahaà çive

A Respeitável Primordial Deusa, Ela Que Leva para Longe as Trevas, é a Causa da Presença da
Felicidade. Ó Deusa da Bondade, pela graça desta canção de louvor, o ser funde­se na Suprema
Coinsciência a qual mora nas três cidades. 3

Staae}aSYaaSYa ‰izdeRiv SadaiXav odaôTa" )
^Ndae_NauíuBdevTaa__Ûa k-ail/k-a Pairk-IitaRTaa )
DaMaRk-aMaaQaRMaae+aezu iviNaYaaeGa" Pa[k-Iita RTa" )) 4 ))

stotrasyäsya åñirdevi sadäçiva udähåtaù
chando-nuñöubdevatä--dyä kälikä parikérttitä

dharmakämärthamokñeñu viniyogaù prakérttitaù

O  Vidente   desta   divina   canção   é   a   Própria   Deusa,   para   o   Deleite   da  Consciência   da   Infinita
Bondade, a métrica é  anuñöup chanda  (verso de 32 sílabas), e está no louvor da Primordial Ela
Quem Leva para Longe as Trevas. Para o propósito do logro da perfeição nos ideais de perfeição, a
realização dos desejos, obtendo as necessidades materiais requeridas, e liberação, de outra forma
conhecida como auto­realização, esta recitação está sendo executada. 4
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hq&R k-al/I ié[& k-ral/I c §-I& k-LYaa<aq k-l/avTaq )
k-Mal/a k-il/dPaRganq k-PadsXak*-PaaiNvTaa )) 5 ))
hérà kälé çrià karälé ca kréà kalyäëé kalävaté

kamalä kalidarpaghné kapardéçakåpänvitä

hq&R k-al/I
hérà kälé

Ela Quem é Toda Mäyä, que pode ser percebida
através dos sentidos, concebida na mente, ou

conhecida através da intuição e além; Ela quem
Afasta as Trevas 1

ié[& k-ral/I c
çrià karälé ca

Ela Quem Dá Crescimento do Perfeito Respeito;
Ela Quem é Formidável e 2

§-I& k-LYaa<aq
kréà kalyäëé

Ela Quem é a Causa da Dissolução do corpo sutil
no corpo causal; Bem­estar 3

k-l/avTaq
kalävaté

Ela Quem Manifesta Todas as Qualidades 4

k-Mal/a
kamalä

Ela Quem é a Pessoa de Lótus 5

k-il/dPaRganq
kalidarpaghné

Ela Quem destrói o Orgulho da Idade das Trevas
6

k-PadsXak*-PaaiNvTaa
kapardéçakåpänvitä

Ela Quem Dá Graça a Pessoa de Cabelos
Emaranhados 7

k-ail/k-a k-al/MaaTaa c k-al/aNal/SaMaÛuiTa" )
k-PaidRNaq k-ral/aSYaa k-å<aaMa*TaSaaGara)) 6 ))

kälikä kälamätä ca kälänalasamadyutiù
kapardiné karäläsyä karuëämåtasägarä

k-ail/k-a 
kälikä

Ela Quem é a Causa do Afastamento das Trevas
8

k-al/MaaTaa c
kälamätä ca

Ela Quem a Mãe do Tempo e 9

k-al/aNal/SaMaÛuiTa"
kälänalasamadyutiù

Ela Quem é tão Radiante como o Fogo do
Tempo 10

k-PaidRNaq
kapardiné

Ela Quem usa Cabelos Emaranhados 11

k-ral/aSYaa
karäläsyä

Ela Quem tem uma Boca Aberta 12

k-å<aaMa*TaSaaGara
karuëämåtasägarä

Ela Quem é o oceano do Néctar da Compaixão
13

k*-PaaMaYaq k*-PaaDaara k*-PaaPaara k*-PaaGaMaa 
k*-XaaNau" k-iPal/a k*-Z<aa k*-Z<aaNaNdivviÖRNaq
kåpämayé kåpädhärä kåpäpärä kåpägamä )
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kåçänuù kapilä kåñëä kåñëänandavivarddhiné )) 7 ))

k*-PaaMaYaq 
kåpämayé

Ela Quem é a Manifestação da Graça 14

k*-PaaDaara 
kåpädhärä

Ela Quem é o Esteio da Graça 15

k*-PaaPaara 
kåpäpärä

Ela Quem está Além da Graça 16

k*-PaaGaMaa 
kåpägamä

Ela Quem Move­se na Graça 17

k*-XaaNau" 
kåçänuù

Ela Quem está Além de Toda a Graça 18

k-iPal/a 
kapilä

Ela Quem é a Doadora de Alimento (Vaca) 19

k*-Z<aa 
kåñëä 

Ela Quem é Negra, Executora de Tudo 20

k*-Z<aaNaNdivviÖRNaq
kåñëänandavivarddhiné

Ela Quem é a Distribuidora da Bem­aventurança
do Executor de Tudo 21

k-al/rai}a" k-aMaæPaa k-aMaPaaXaivMaaecNaq )
k-adiMbNaq k-l/aDaara k-il/k-LmazNaaiXaNaq )) 8 ))

kälarätriù kämarüpä kämapäçavimocané 
kädambiné kalädhärä kalikalmañanäçiné

k-al/rai}a"
kälarätriù

Ela Quem é a Noite Negra da Superação do
egotismo 22

k-aMaæPaa
kämarüpä

Ela Quem é a Forma do Desejo 23

k-aMaPaaXaivMaaecNaq 
kämapäçavimocané

Ela Quem Corta a Escravidão do Desejo 24

k-adiMbNaq 
kädambiné

Ela Quem é como uma Nuvem Negra 25

k-l/aDaara 
kalädhärä

Ela Quem Sustenta Todas as Qualidades 26

k-il/k-LMazNaaiXaNaq
kalikalmañanäçiné

Ela Quem Destroi o Mal da Idade das Trevas 27

ku-MaarqPaUJaNaPa[qTaa ku-MaarqPaUJak-al/Yaa
ku-Maarq>aaeJaNaaNaNda ku-MaarqæPaDaair<aq

kumärépüjanaprétä kumärépüjakälayäm )
kumärébhojanänandä kumärérüpadhäriëé )) 9 ))

ku-MaarqPaUJaNaPa[qTaa 
kumärépüjanaprétä

Ela Quem Ama a Adoração da Pessoa Sempre
Pura 28

ku-MaarqPaUJak-al/Yaa
kumärépüjakälayä

Ela Quem é o Tempo de Adoração da Pessoa
Sempre Pura 29
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ku-Maarq>aaeJaNaaNaNda
kumärébhojanänandä

Ela Quem é a Bem­aventurança da Alimentação
da Pessoa Sempre Pura 30

ku-MaarqæPaDaair<aq
kumärérüpadhäriëé

Ela Quem Usa a Forma da Pessoa Sempre Pura
31
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k-dMbvNaSaÄara k-dMbvNavaiSaNaq )
k-dMbPauZPaSaNTaaeza k-dMbPauZPaMaail/Naq )) 10 ))
kadambavanasaïcärä kadambavanaväsiné

kadambapuñpasantoñä kadambapuñpamäliné

k-dMbvNaSaÄara
kadambavanasaïcärä

Ela Quem Vagueia nos Bosques de árvores
Kadamba 32

k-dMbvNavaiSaNaq
kadambavanaväsiné

Ela Quem Mora nos Bosques de árvores
Kadamba 33

k-dMbPauZPaSaNTaaeza 
kadambapuñpasantoñä

Ela Quem é Satisfeita com as Flores das árvores
Kadamba 34

k-dMbPauZPaMaail/Naq
kadambapuñpamäliné

Ela Quem Usa uma Guirlanda das Flores das
árvores Kadamba 35

ik-Xaaerq k-al/k-<#=a c k-l/NaadiNaNaaidNaq )
k-adMbrqPaaNarTaa TaQaa k-adMbrqiPa[Yaa )) 11 ))

kiçoré kälakaëöhä ca kalanädaninädiné
kädambarépänaratä tathä kädambarépriyä

ik-Xaaerq
kiçoré

Ela Quem é Jovem 36

k-al/k-<#=a c 
kälamätä ca

Ela Cuja a Garganta é Negra e 37

k-l/NaadiNaNaaidNaq
kalanädaninädiné

Ela Quem é a Disseminadora das Sutis Vibrações
das Trevas 38

k-adMbrqPaaNarTaa TaQaa 
kädambarépänaratä tathä

Ela Quem Bebe o Néctar do Fruto da Kadamba
então 39

k-adMbrqiPa[Yaa
kädambarépriyä

Ela Quem Desfruta o Néctar do Fruto da
Kadamba 40

k-Paal/Paa}aiNarTaa k-ªal/MaaLYaDaair<aq )
k-Mal/aSaNaSaNTauía k-Mal/aSaNavaiSaNaq )) 12 ))
kapälapätraniratä kaìkälamälyadhäriëé
kamaläsanasantuñöä kamaläsanaväsiné

k-Paal/Paa}aiNarTaa
kapälapätraniratä

Ela Quem Segura uma Tigela Feita de Crânio 41

k-ªal/MaaLYaDaair<aq
kaìkälamälyadhäriëé

Ela Quem Usa uma Guirlanda Feita de Crânios
42

k-Mal/aSaNaSaNTauía
kamaläsanasantuñöä

Ela Quem é Aprazida ao Sentar na Flor de Lótus
43

k-Mal/aSaNavaiSaNaq
kamaläsanaväsiné

Ela Quem Senta no Assento de Flor de Lótus 44
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k-Mal/al/YaMaDYaSQaa k-Mal/aMaaedMaaeidNaq )
k-l/h&SaGaiTa" ©E-BYaNaaiXaNaq k-aMaæiPa<aq )) 13 ))
kamalälayamadhyasthä kamalämodamodiné

kalahaàsagatiù klaibyanäçiné kämarüpiëé

k-Mal/al/YaMaDYaSQaa 
kamalälayamadhyasthä

Ela Quem está Estabelecida no Espaço Central
do Lótus 45

k-Mal/aMaaedMaaeidNaq
kamalämodamodiné 

Ela Quem está Intoxicada Pela Intoxicação do
lótus 46

k-l/h&SaGaiTa" 
kalahaàsagatiù

Ela Quem Se Move com o Andar do Cisne
Negro 47

©E-BYaNaaiXaNaq 
klaibyanäçiné

Ela Quem Destrói a Iniqüidade 48

k-aMaæiPa<aq
kämarüpiëé

Ela Quem é a Intrínseca Natureza do Desejo 49

k-aMaæPak*-TaavaSaa k-aMaPaq#=ivl/aiSaNaq )
k-MaNaqYaa k-LPal/Taa k-MaNaqYaiv>aUz<a )) 14 ))

kämarüpakåtäväsä kämapéöhaviläsiné
kamanéyä kalpalatä kamanéyavibhüñaëa

k-aMaæPak*-TaavaSaa 
kämarüpakåtäväsä

Ela de Quem o Desejo é a Forma dos Desejos 50

k-aMaPaq#=ivl/aiSaNaq
kämapéöhaviläsiné

Ela Quem Repousa no Centro da Adoração dos
Desejos 51

k-MaNaqYaa 
kamanéyä

Ela Quem é Desejada 52

k-LPal/Taa 
kalpalatä

Ela Quem é Todo os Desejos 53

k-MaNaqYaiv>aUz<a
kamanéyavibhüñaëa

Ela Quem é a Manifestação Daquilo Que é
Desejo 54

k-MaNaqYaGau<aaraDYaa k-aeMal/a®q k*-Xaaedrq )
k-ar<aaMa*TaSaNTaaeza k-ar<aaNaNdiSaiÖda )) 15 ))
kamanéyaguëärädhyä komaläìgé kåçodaré
käraëämåtasantoñä käraëänandasiddhidä

k-MaNaqYaGau<aaraDYaa
kamanéyaguëärädhyä

Ela de Quem é Deleitada com a Qualidade da
Ternura 55

k-aeMal/a®q
komaläìgé

Ela Quem tem Membros Delicados 56
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k*-Xaaedrq
kåçodaré

Ela Quem Tem uma Cintura Esbelta 57

k-ar<aaMa*TaSaNTaaeza 
käraëämåtasantoñä

Ela Quem é a Causa do Néctar da Satisfação 58

k-ar<aaNaNdiSaiÖda
käraëänandasiddhidä

Ela Quem é a Causa que Dá a Perfeita
Realização da Bem­aventurança 59

k-ar<aaNaNdJaaPaeía k-ar<aacRNahizRTaa )
k-ar<aa<aRvSaMMaGana k-ar<av]TaPaail/Naq )) 16 ))
käraëänandajäpeñöä käraëärcanaharñitä

käraëärëavasammagnä käraëavratapäliné

k-ar<aaNaNdJaaPaeía
käraëänandajäpeñöä

Ela Quem é a Causa da Bem­aventurança da
Recitação 60

k-ar<aacRNahizRTaa
käraëärcanaharñitä

Ela Quem é a Causa do Encanto da Oferenda 61

k-ar<aa<aRvSaMMaGana
käraëärëavasammagnä

Ela Quem é a Causa do Movimento nas Ondas
ou Ciclos 62

k-ar<av]TaPaail/Naq
käraëavratapäliné

Ela Quem é a Causa da Proteção do Voto 63

k-STaUrqSaaEr>aaMaaeda k-STaUrqiTal/k-aeJJvl/a )
k-STaUrqPaUJaNarTaa k-STaUrqPaUJak-iPa[Yaa )) 7 ))
kastürésaurabhämodä kastürétilakojjvalä

kastürépüjanaratä kastürépüjakapriyä

k-STaUrqSaaEr>aaMaaeda
kastürésaurabhämodä

Ela Quem Dá o Embriagante Perfume do
Almiscar para o Veado 64

k-STaUrqiTal/k-aeJJvl/a 
kastürétilakojjvalä

Ela Quem é a Tilak Brilhante de Almiscar 65

k-STaUrqPaUJaNarTaa
kastürépüjanaratä

Ela Quem Se Regozija na Adoração com
Almiscar 66

k-STaUrqPaUJak-iPa[Yaa
kastürépüjakapriyä

Ela Quem é a Querida da Adoração com
Almiscar 67

k-STaUrqdahJaNaNaq k-STaUrqMa*GaTaaeiz<aq )
k-STaUrq>aaeJaNaPa[qTaa k-PaURraMaaedMaaeidTaa )

k-PaURrMaal/a>ar<aa k-PaURrcNdNaaei+aTaa )) 18 )) 
kastürédähajanané kastürémågatoñiëé

kastürébhojanaprétä karpürämodamoditä
karpüramäläbharaëä karpüracandanokñitä
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k-STaUrqdahJaNaNaq
kastürédähajanané

Ela Quem é a Mãe do Esplendor do Almiscar 68

k-STaUrqMa*GaTaaeiz<aq
kastürémågatoñiëé

Ela Quem Deleita o Veado com Almiscar 69

k-STaUrq>aaeJaNaPa[qTaa
kastürébhojanaprétä

Ela Ama Cozinhar a Comida com Almiscar 70

k-PaURraMaa edMaaeidTaa
karpürämodamoditä

Ela Quem Extremamente Aprazida pelas
Oferendas de Cânfora 71

k-PaURrMaal/a>ar<aa
karpüramäläbharaëä

Ela Quem Exibe uma Guirlanda coberta de
Cânfora 72

k-PaURrcNdNaaei+aTaa
karpüracandanokñitä

Ela Quem Desfruta Sândalo Misturado com
Cânfora 73

k-PaURrk-ar<aaúada k-PaURraMa*TaPaaiYaNaq )
k-PaURrSaaGaròaTaa k-PaURrSaaGaral/Yaa )) 19 ))
karpürakäraëählädä karpürämåtapäyiné
karpürasägarasnätä karpürasägarälayä

k-PaURrk-ar<aaúada
karpürakäraëählädä

Ela Quem Dá a Causa do Júbilo com o Cânfora
74

k-PaURraMa*TaPaaiYaNaq
karpürämåtapäyiné

Ela Quem Bebe o Néctar com o Cânfora 75

k-PaURrSaaGaròaTaa
karpürasägarasnätä

Ela Quem Banha­Se no Oceano de Cânfora 76

k-PaURrSaaGaral/Yaa
karpürasägarälayä

Ela Quem Dissolve­Se no Oceano de Cânfora 77

kU-cRbqJaJaPaPa[qTaa kU-cRJaaPaParaYa<aa )
ku-l/INa k-aEil/k-araDYaa k-aEil/k-iPa[Yak-air<aq )) 20 ))

kürcabéjajapaprétä kürcajäpaparäyaëä
kuléna kaulikärädhyä kaulikapriyakäriëé

kU-cRbqJaJaPaPa[qTaa
kürcabéjajapaprétä

Ela Quem Ama a Recitação do Kürca Béja
mantra, huà 78

kU-cRJaaPaParaYa<aa
kürcajäpaparäyaëä

Ela Quem sempre Recita o Kürca Béja mantra,
huà 79

ku-l/INa
kuléna

Ela Quem é de Excelente Família 80

k-aEil/k-araDYaa
kaulikärädhyä

Ela Quem é Adorada pelos Praticantes do
Kuläcära 81

k-aEil/k-iPa[Yak-air<aq
kaulikapriyakäriëé

Ela Quem é a Causa do Amor para os Praticantes
do Kuläcära, a conduta da excelência 82
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ku-l/acara k-aETauik-Naq ku-l/MaaGaRPa[diXaRNaq )
k-aXaqìrq k-íh}as k-aXaqXavrdaiYaNaq )) 21 ))

kuläcärä kautukiné kulamärgapradarçiné
käçéçvaré kañöahartré käçéçavaradäyiné

ku-l/acara
kuläcärä

Ela Quem é a Conduta da Excelência 83

k-aETauik-Naq
kautukiné

Ela Quem é a Pessoa Jovial 84

ku-l/MaaGaRPa[diXaRNaq
kulamärgapradarçiné

Ela Quem Ilumina o Caminho da Excelência 85

k-aXaqìrq
käçéçvaré

Ela Quem é a Suprema Divindade de Käçé 86

k-íh}as
kañöahartré

Ela Quem Leva para Longe Todas as
Dificuldades 87

k-aXaqXavrdaiYaNaq
käçéçavaradäyiné 

Ela Quem Dá Bênçãos para Çiva, o Senhor de
Käçé 88

k-aXaqìrk*-TaaMaaeda k-aXaqXavrMaNaaerMaa )) 22 ))
käçéçvarakåtämodä käçéçavaramanoramä

k-aXaqìrk*-TaaMaaeda
käçéçvarakåtämodä

Ela Quem é a Causa do Senhor Varão Tornar­se
Embriagado 89

k-aXaqXavrMaNaaerMaa
käçéçavaramanoramä

Ela Quem é a Beleza do Senhor de Käçé 90

k-l/MaÅqrcr<aa Kv<aTk-aÄqiv>aUz<aa )
k-aÄNaaid]k*-TaaGaara k-aÄNaacl/k-aEMaudq )) 23 ))

kalamaïjéracaraëä kvaëatkäïcévibhüñaëä
käïcanädrikåtägärä käïcanäcalakaumudé

k-l/MaÅqrcr<aa
kalamaïjéracaraëä

Ela Quem Move­se Rapidamente para Remover
as Trevas 91

Kv<aTk-aÄqiv>aUz<aa
kvaëatkäïcévibhüñaëä

Ela Quem tem Sinos Tilintando em Seu Cinto 92

k-aÄNaaid]k*-TaaGaara
käïcanädrikåtägärä

Ela Quem Mora na Montanha de Ouro 93

k-aÄNaacl/k-aEMaudq
käïcanäcalakaumudé

Ela Quem Exibe Opulências Radiante sobre o
Sua Roupa 94

k-aMabqJaJaPaaNaNda k-aMabqJaSvæiPa<aq )
ku-MaiTaganqku-l/INaaitaRNaaiXaNaq ku-l/k-aiMaNaq )) 24 ))

kämabéjajapänandä kämabéjasvarüpiëé
kumatighnékulénärttinäçiné kulakäminé

74



k-aMabqJaJaPaaNaNda
kämabéjajapänandä

Ela Quem é a Felicidade da Recitação do Béja
Mantra do Desejo Kréà 95

k-aMabqJaSvæiPa<aq
kämabéjasvarüpiëé

Ela Quem é a Intrínseca Natureza do do Béja
Mantra do Desejo Kréà 96

ku-MaiTaganqku-l/INaaitaRNaaiXaNaq 
kumatighnékulénärttinäçiné

Ela Quem Destroi o Mau Pensamento do
Adorador 97

ku-l/k-aiMaNaq
kulakäminé

Ela Quem é a Família Inteira dos Desejos 98

§-I& h]q& é[q& MaN}av<aeRNa k-al/k-<$=k-gaaiTaNaq )
wTYaaÛak-ail/k-adeVYaa" XaTaNaaMa Pa[k-IitaRTaMa( )) 25 ))

kréà hréà çréà mantravarëena kälakaëöakaghätiné
ityädyäkälikädevyäù çatanäma prakérttitam

§-I&
kréà

Ela Quem Dissolve o Corpo Sutil no Corpo
Causal 99

h]q&
hréà

Ela Quem é Toda Mäyä, que pode ser percebida
através dos sentidos, concebida na mente, ou

conhecida através da intuição e além 100

é[q&
çréà

Ela Quem é o Respeito Último, a perfeita
percepção da paz na mente e da paz no coração

101

Estes são conhecido como os Cem Nomes da Deusa Primordial. Ela Quem Leva para Longe as
Trevas, que começa com a letra Ka. Por meio destes mantras o medo de tempo é destruído e...

k-k-arkU-$=gai$=Ta& k-al/IæPaSvæPak-Ma( )) 26 ))
kakäraküöaghaöitaà kälérüpasvarüpakam

...a pessoa logra união com a natureza intrínseca da forma Dela Quem Leva para Longe as Trevas, a
mais excelente Causa Manifesta. 26

PaUJaak-ale/ Pa#e=ÛSTau k-ail/k-ak*-TaMaaNaSa" )
MaN}aiSaiÖ>aRvedaXau TaSYa k-al/I Pa[SaqdiTa )) 27 ))

püjäkäle paöhedyastu kälikäkåtamänasaù
mantrasiddhirbhavedäçu tasya kälé prasédati

Se estes mantras são recitados na hora da adoração com a mente completamente concentrada Nela
Quem Leva para Longe as Trevas, Ela Quem Leva para Longe as Trevas Se tornará deleitada e
outorgará a realização da perfeição. 27

buiÖ& ivÛaÄ l/>aTae GauraeradeXaMaa}aTa" )
DaNavaNa( k-IitaRMaaNa( >aUYaaÕaNaXaql/ae dYaaiNvTa" )) 28 ))

buddhià vidyäïca labhate gurorädeçamätrataù
dhanavän kérttimän bhüyäddänaçélo dayänvitaù
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Por praticar de acordo com as intruções do Guru, a pessoa ganhará conhecimento e inteligência,
opulência, fama, e torna­se um Doador Compassivo. 28

Pau}aPaaE}aSau%EìYaŒMaae RdTae SaaDak-ae >auiv )) 29
putrapautrasukhaiçvaryairmodate sädhako bhuvi

Os filhos e netos de tal investigador espiritual encanta na felicidade das qualidades imperecíveis. 29

>aaEMaavaSYaaiNaXaa>aaGae MaPaÄk-SaMaiNvTa" )
PaUJaiYaTva Mahak-al/IMaaÛa& i}a>auvNaeìrqMa( )) 30 ))
bhaumäväsyäniçäbhäge mapaïcakasamanvitaù
püjayitvä mahäkälémädyäà tribhuvaneçvarém

Quem adora na terça­feira em noite de Lua Nova, oferecendo os cinco princípios para a Grande
Primordial Ela Quem Leva para Longe as Trevas, a Suprema Deusa dos Três Mundos, 30

Pai#=Tva XaTaNaaMaaiNa Saa+aaTk-al/IMaYaae >aveTa( )
NaaSaaDYa& ivÛTae TaSYa i}azu l/aeke-zu ik-ÄNa )) 31 ))

paöhitvä çatanämäni säkñät kälémayo bhavet
näsädhyaà vidyate tasya triñu lokeñu kiïcana

e recita estes cem nomes, de fato se torna a manifestação Dela Quem Leva para Longe as Trevas, e
não conhece nenhum obstáculo de qualquer lugar nos três mundos. 31

ivÛaYaa& vaKPaiQa" Saa+aaTDaNae DaNaPaiTa>aRveTa( )
SaMaud] wv GaaM>aqYaeR ble/ c PavNaaePaMa" )) 32 ))

vidyäyäà väkpathiù säkñät dhane dhanapatirbhavet
samudra iva gämbhérye bale ca pavanopamaù

Com conhecimento uma pessoa se torna o Senhor das Vibrações, e com opulência, o Senhor das
Opulências; com equilíbrio como o mar, e com força como o vento. 32

iTaGMaa&Xauirv duZPa[ e+Ya?XaiXavTXau>adXaRNa" )
æPae MaUitaRDar" k-aMaae YaaeizTaa& ôdY®Ma" )) 33 ))

tigmäàçuriva duñprekñyah çaçivat çubhadarçanaù
rüpe mürttidharaù kämo yoñitäà hådayìgamaù

A pessoa brilha com a radiância do sol,  todavia exibe os refrescantes raios da lua. Na forma a
pessoa mostra a imagem do Deus do Amor, capturando os corações de todos. 33

SavR}a JaYaMaaPanaeiTa STavSYaaSYa Pa[SaadTa" )
Ya& Ya& k-aMa& PaurSk*-TYa STaae}aMaeTadudqrYaeTa( )) 34 ))
sarvatra jayamäpnoti stavasyäsya prasädataù

yaà yaà kämaà puraskåtya stotrametadudérayet
Quem canta esta canção é sempre vitorioso. Onde quer que o desejo seja seguido esta canção será
cantada ruidosamente. 34
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Ta& Ta& k-aMaMavaPanaeiTa é[qMadaÛaPa[SaadTa" )
r<ae raJaku-le/ ÛUTae ivvade Pa[a<aSaª$e= )) 35 ))

taà taà kämamaväpnoti çrémadädyäprasädataù
raëe räjakule dyüte viväde präëasaìkaöe

Onde quer  que  o  desejo   seja   cumprido,   é   a  Graça  da  Primordial  Respeitável.  Na  batalha,  em
famílias ricas, jogando, em qualquer disputa ou circunstância ameaçadora da vida, 35

dSYauGa]STae Ga]Madahe iSa&hVYaaga]av*Tae TaQaa (( 36 ))
dasyugraste gramadähe siàhavyäghrävåte tathä

nas mãos de ladrões, numa aldeia queimando, confrontado por leões ou tigres; 36

Ar<Yae Pa[aNTare duGaeR Ga]hraJa>aYaeiPa va )
Jvrdahe icrVYaaDaaE MaharaeGaaidSaªule/ )) 37 ))
araëye präntare durge graharäjabhaye-pi vä
jvaradähe ciravyädhau mahärogädisaìkule

na floresta ou em um deserto desolado, no temor dos planetas ou de um rei irado; queimando de
febre, em longos períodos de debilidades, ou em grande efermidades que coloca a vida em perigo;
37

bal/Ga]haidraeGae c TaQaa du"SvPandXaRNae )
duSTare Sail/le/ vaiPa PaaeTae vaTaivPaÓTae )) 38 ))
bälagrahädiroge ca tathä duùsvapnadarçane

dustare salile väpi pote vätavipadgate
nas doenças de crianças causadas por influências, em vista de um mau sonho, quando afundando
nas ilimitadas águas, ou em um barco agitado pelos ventos; 38

ivicNTYa ParMaa& MaaYaaMaaÛa& k-al/I& ParaTParaMa(
Ya" Pa#e=C^TaNaaMaaiNa d*!>ai¢-SaMaiNvTa" )) 39 ))

vicintya paramäà mäyämädyäà käléà parätparäm
yaù paöhecchatanämäni dåòhabhaktisamanvitaù

todos   que   recitarem   estes   cem   nomes   com   forte   devoção   lembrará   a   Suprema   Medida   da
Consciência, Maior que os Maiores, a Primordial Ela Quem Leva para Longe as Trevas. 39

SavaRPaÙyae ivMauCYaeTa deiv SaTYa& Na Sa&XaYa" )
Na PaaPae>Yaae >aYa& TaSYa Na raeGae>Yaae >aYa& KvicTa( )) 40 ))
sarväpadbhyo vimucyeta devi satyaà na saàçayaù

na päpebhyo bhayaà tasya na rogebhyo bhayaà kvacit
Verdadeiramente,  sem dúvida, a Deusa romoverá todos os perigos.  Não  temas por pecado nem
doenças nenhum outro medo será experimentado. 40

SavR}a ivJaYaSTaSYa Na ku-}aaiPa Para>av" )
TaSYa dXaRNaMaa}ae<a Pal/aYaNTae ivPaÓ<aa" )) 41 ))
sarvatra vijayastasya na kuträpi paräbhavaù
tasya darçanamätreëa paläyante vipadgaëäù

Por certo a pessoa será sempre vitoriosa, e nunca derrotada. Até mesmo da mera visão de tal pessoa,
todas as dificuldades fogem.41
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Sa v¢-a SavRXaaña<aa& AS>aae¢-a SavRSaMPadaMa( )
Sa k-taaR JaaiTaDaMaaR<aa& jaTaqNaa& Pa[>aurv Sa" )) 42 ))

sa vaktä sarvaçästräëäà as bhoktä sarvasampadäm
sa karttä jätidharmäëäà jïäténäà prabhurava saù

Essa pessoa expõe sobre todas as escrituras e sempre desfruta boa fortuna. Essa pessoa executa os
altos ideais dos seres viventes e torna­se respeitado como um ser sábio. 42

va<aq TaSYa vSaeÜ£e- k-Mal/a iNaêl/a Ga*he )
TaàaMNaa MaaNava" SaveR Pa[<aMaiNTa SaSaM>a]Maa" )) 43 ))

väëé tasya vasedvaktre kamalä niçcalä gåhe
tannämnä mänaväù sarve praëamanti sasambhramäù

A Deusa da Fala mora na boca de tal pessoa, e a Deusa dá Opulência na casa dessa pessoa. Homens
curvam­se com respeito em menção do nome dessa pessoa. 43

d*íya TaSYa Ta*<aaYaNTae ùi<aMaaÛíiSaÖYa" )
AaÛak-al/ISvæPaa:Ya& XaTaNaaMa Pa[k-IiTaRTaMa( )) 44 ))
dåñöyä tasya tåëäyante hyaëimädyañöasiddhayaù

ädyäkälésvarüpäkhyaà çatanäma prakértitam
Tal pessoa compara os oitos poderes ocultos como os que fazem a própria pessoa pequena, etc.,
com o nível da grama. Estes cem nomes são conhecidos como a intrínseca natureza da Primordial
Ela Quem Leva para Longe as Trevas. 44

AíaetarXaTaav*tYaa PaurêYaaRSYa GaqYaTae )
PauriS§-YaaiNvTa& STaae}a& SavaR>aqíf-l/Pa[dMa( )) 45 ))

añöottaraçatävåttyä puraçcaryä-sya géyate
puraskriyänvitaà stotraà sarväbhéñöaphalapradam

Para a perfeição destes mantras no sacrifício de fogo, eles deverão ser cantados cento e oito vezes.
A oferenda completa deste canto rende os frutos de todos os desejos. 45

XaTaNaaMaSTauiTaiMaMaaMaaÛak-al/ISvæiPa<aqMa( )
Pa#e=Üa Paa#=YaeÜaiPa Xa*<auYaaC^]avYaediPa )) 46 ))

çatanämastutimimämädyäkälésvarüpiëém
paöhedvä päöhayedväpi çåëuyäcchrävayedapi

Este hino dos cem nomes é a  intrínseca essência da Primordial  Ela Quem Leva para Longe as
Trevas. Todos que recitá­lo ou motivar para ele ser recitado, todos que o ouvirem ou motivar para
ele ser ouvido,46

SavRPaaPaiviNaMauR¢-ae b]øSaaYauJYaMaaPanuYaaTa( (( 47 ))
sarvapäpavinirmukto brahmasäyujyamäpnuyät

será livre de todo o pecado e atingirá a união com a Suprema Divindade. 47
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k-al/I k-vc&
kälé kavacaà

A Armadura de Kälé

é[qSadaiXav ovac
çrésadäçiva uväca

A Respeitável Consciência Eterna da Infinita Bondade disse:

k-iQaTa& ParMa& b]MaPa[k*-Tae" STavNa& MahTa( )
AaÛaYaa" é[qk-ail/k-aYaa" k-vc& Xa*<au SaaMPa[ TaMa( )) 1 ))
kathitaà paramaà bramaprakåteù stavanaà mahat

ädyäyäù çrékälikäyäù kavacaà çåëu sämpratam
Ó Natureza Supremamente Divina, você foi narrada na grande canção da Respeitável Primordial Ela
Quem Leva para Longe as Trevas. Agora ouçam Sua Armadura. 1

}aEl/aeKYaivJaYaSYaaSYa k-vcSYa ‰iz" iXav" )
^NdaeNauíuBdevTaa c AaÛa k-al/I Pa[k-IitaRTaa )) 2 ))

trailokyavijayasyäsya kavacasya åñiù çivaù
chando-nuñöubdevatä ca ädyä kälé prakérttitä

O Vidente deste hino da Deusa quem é Vitoriosa sobre os três mundos é a Consciência da Infinita
Bondade (Çiva). A métrica é  anuñöup  (verso de 32 sílabas) e a Primordial Ela Quem Leva para
Longe as Trevas é célebre como a Deidade. 2

MaaYaabqJa& bqJaiMaiTa rMaa Xai¢-ådaôTaa )
§-I& k-Il/k&- k-aMYaiSaÖaE iviNaYaaeGa" Pa[k-IitaRTa" )) 3 ))

mäyäbéjaà béjamiti ramä çaktirudähåtä
kréà kélakaà kämyasiddhau viniyogaù prakérttitaù

O mantra semente de mäyä é a semente. A Beleza é a energia a qual eleva a alegria. Kréà é o pino
e a realização perfeita e proteção do desejo é a aplicação para a qual é extensamente conhecido. 3

h]qMaaÛa Mae iXar" PaaTau é[q& k-al/I vdNa& MaMa )
ôdYa& §-I& Para Xai¢-" PaaYaaTk-<#&= ParaTPara )) 4 ))

hrémädyä me çiraù pätu çréà kälé vadanaà mama
hådayaà kréà parä çaktiù päyät kaëöhaà parätparä

Hréà, possa a Primordial proteger minha cabeça. Çréà, possa Ela Quem Leva para longe as Trevas
proteger na face.  Kréà, possa a Suprema Energia residir no coração. Possa a Maior dos Maiores
proteger na garganta. 4

Nae}ae PaaTau JaGaÖa}aq k-<aaŒ r+aTau Xaªrq )
ga]a<a& PaaTau MahaMaaYaa rSaNaa& SavRMa®l/a )) 5 ))

netre pätu jagaddhätré karëau rakñatu çaìkaré
ghräëaà pätu mahämäyä rasanäà sarvamaìgalä

Nos   olhos   possa   a   Criadora   do   Universo   Perceptível   proteger.   Nas   orelhas   possa   Ela   Quem
Manifesta a Paz proteger. Possa a grande Limitação da Consciência proteger no nariz. Possa Todo o
Bem­estar proteger o paladar. 5
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dNTaaNa( r+aTau k-aEMaarq k-Paael/aE k-Mal/al/Yaa )
AaeíaDaraE +aMaa r+aeiTcbuk&- caåhaiSaNaq )) 6 ))
dantän rakñatu kaumäré kapolau kamalälayä
oñöädharau kñamä rakñet cibukaà cäruhäsiné

Possa a Pessoa sempre Pura proteger os dentes. Nas bochechas possa Ela Quem Reside no Lótus
proteger. Nos lábios possa o Perdão proteger. Possa Ela Com a Grande Risada proteger o queixo. 6

Ga]qva& PaaYaaTku-le/XaaNaq k-ku-TPaaTau k*-PaaMaYaq )
ÜaE bahU bahuda r+aeTk-raE kE-vLYadaiYaNaq )) 7 ))
gréväà päyät kuleçäné kakut pätu kåpämayé

dvau bähü bähudä rakñet karau kaivalyadäyiné
Possa  a  Suprema  Governante  da  Excelência  proteger   o   pescoço.  Possa   a  Expressão  da  Graça
proteger as costas superior. Possa a Doadora da Força proteger os dois braços. Possa a Doadora da
Não­Dualidade proteger as mãos. 7

Sk-NDaaE k-PadRNaq PaaTau Pa*ï& }aEl/aeKYaTaair<aq )
PaaìeR PaaYaadPa<aaR Mae k-i$&= Mae k-Ma#=aSaNaa )) 8 ))

skandhau kapardané pätu påñöhaà trailokyatäriëé
pärçve päyädaparëä me kaöià me kamaöhäsanä

Possa a Pessoa Extremamente Feroz proteger os dois ombros. Possa a Iluminadora dos três mundos
proteger minhas costas. Possa minhas costelas serem protegidos pela Pessoa Indivisível. Possa ela
Quem Reside na Força e Potencialidade proteger minha cintura. 8

Naa>aaE PaaTau ivXaal/a+aq Pa[JaaSQaaNa& Pa[>aavTaq )
Oæ r+aTau k-LYaa<aq PaadaE Mae PaaTau PaavRTaq ((9 ))

näbhau pätu viçäläkñé prajästhänaà prabhävaté
ürü rakñatu kalyäëé pädau me pätu pärvaté

Possa Ela Com Grandes Olhos proteger no umbigo. Possa Ela Quem Manifesta a Luz proteger na
região dos orgãos sexual. Possa Ela Quem é Todo Bem­estar proteger as coxas, e possa  Parvaté
(Filha da Montanha) proteger os meus dois pés. 9

JaYaduGaaR_vTau Pa[a<aaNa( SavaR<Ga& SavRiSaiÖda )
r+aahqNa&Tau YaTSQaaNa& viJaRTa& k-vceNa c )) 10 ))

jayadurgä-vatu präëän sarväëgaà sarvasiddhidä
rakñähénaàtu yat sthänaà varjitaà kavacena ca

Possa a vitoriosa Removedora das Dificuldades também proteger a respiração e a força vital. Possa
Ela Quem Outorga  Toda  Realização proteção para todo o corpo. Possa toda os lugares que não
foram mencionados na recitação desta armadura serem protegidos (também). 10

TaTSav| Mae Sada r+aedaÛa k-al/I SaNaaTaNaq )
wiTa Tae k-iQaTa& idVYa& }aEl/aeKYaivJaYaai>aDaMa( )) 11 ))

tat sarvaà me sadä rakñedädyä kälé sanätané
iti te kathitaà divyaà trailokyavijayäbhidham

Possa eu sempre ser protegido pela Mãe Divina Eterna e Primordial Quem Leva para Longe as
Trevas. Ei! Pessoas Divinas, está é a explanação do conhecimento o qual conferi a vitória aos três
mundos. 11
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k-vc& k-ail/k-adeVYaa AaÛaYaa" ParMaaÙuTaMa( )) 12 ))
kavacaà kälikädevyä ädyäyäù paramädbhutam

A supremamente magnífica armadura da Mãe Divina Eterna, Ela Quem Leva para Longe as Trevas.
12

PaUJaak-ale/ Pa#e=ÛSTau AaÛaiDak*-TaMaaNaSa" (
SavaRNa( k-aMaaNavaPanaeiTa TaSYaaÛa SauPa[SaqdiTa )

MaN}aiSaiÖ>aRvedaXau ik-ªra" +aud]iSaÖYa" )) 13 ))
püjäkäle paöhedyastu ädyädhikåtamänasaù
sarvän kämänaväpnoti tasyädyä suprasédati

mantrasiddhirbhavedäçu kiìkaräù kñudrasiddhayaù

A pessoa deverá recitar estes (mantras) na hora de adoração com a mente completamente absorvida
na Deusa Primordial. Quando a Primordial é excelentemente deleitada, Ela outorga a realização de
todos os desejos. Com uma completíssima oferenda vem a mais completa obtenção da perfeição, e
com uma pequena oferenda vem uma pequena obtenção. 13

APau}aae l/>aTae Pau}a& DaNaaQas Pa[aPanuYaaÖNaMa( )
ivÛaQas l/>aTae ivÛa& k-aMaq k-aMaaNavaPanuYaaTa( )) 14 ))

aputro labhate putraà dhanärthé präpnuyäddhanam
vidyärthé labhate vidyäà kämé kämänaväpnuyät

Aqueles sem crianças ganharão crianças. Aqueles que desejam opulências, lograram opulências.
Aqueles   que desejarem conhecimento obterão conhecimento.  Aqueles  que  anseiam por  desejos
lograram a realização dos desejos. 14

Sahóav*taPaa#e=Na vMaR<aae_SYa PauriS§-Yaa ))
PauêRr<aSaMPaà& YaQaae¢-f-l/d& >aveTa( )) 15 ))

sahasrävåttapäöhena varmaëo-sya puraskriyä
purçcaraëasampannaà yathoktaphaladaà bhavet

Pela recitação de mil vezes, uma pessoa completa a oferenda de homa a qual concederá o fruto
apropriado, e aspira a obtenção da perfeição. 15

cNdNaaGaåk-STaUrqku-<ku-MaE" r¢-cNdNaE" )
>aUJae R ivil/:Ya Gaui$=k-a& Sv<aRSQaa& DaarYaeÛid )) 16 ))
candanägarukastürékuëkumaiù raktacandanaiù

bhürje vilikhya guöikäà svarëasthäà dhärayed yadi 
Com madeira de sândalo, perfume madeira de maçã, vermelhão, e pasta de sândalo vermelho uma
pessoa  deverá   escrever   o   mantra   na   casca   da   árvore   de   Bétula   ou   numa   placa   de   ouro,   e   o
investigador espiritual deverá usá­la... 16

iXa%aYaa& di+a<ae bahaE k-<#e= va SaaDak-" k-$=aE )
TaSYaa__Ûa k-ail/k-a vXYaa vaiH^TaaQa| Pa[CYaC^iTa )) 17 ))

çikhäyäà dakñiëe bähau kaëöhe vä sädhakaù kaöau
tasyä--dyä kälikä vaçyä väïchitärthaà pracyacchati
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...na coroa da cabeça, na parte superior do braço direito, na garganta ou na cintura. Ela Quem Leva
para Longe as Trevas se rende para tal pessoa e confere o objeto do desejo. 17

Na ku-}aaiPa >aYa& TaSYa SavR}a ivJaYaq k-iv" )
AraeGaq icrJaqvq SYaaTbl/vaNa( Daar<a+aMa" )) 18 ))

na kuträpi bhayaà tasya sarvatra vijayé kaviù
arogé cirajévé syät balavän dhäraëakñamaù

Em nenhum local está a experiência do medo e em todos lugares como um poeta está vitorioso. Tal
pessoa torna­se livre das debilidades, está bem­aventurado com vida imortal e exerce grande força.
18

SavRivÛaSau iNaPau<a" SavRXaañaQaRTatvivTa( )
vXae TaSYa MahqPaal/a >aaeGaMaae+aaE k-riSQataaE )) 19 ))
sarvavidyäsu nipuëaù sarvaçästrärthatattvavit

vaçe tasya mahépälä bhogamokñau karasthittau
Tal pessoa torna­se realizada em todos os ramos do conhecimento e conhecer os princípios sutis de
todas as escrituras. Tal pessoa se rende para a proteção da terra e torna­se estabelecida em prazer e
liberação, de outro modo, conhecidas como auto­ralização 19

k-il/k-LMazYau¢-aNaa& iNa"é[eYaSak-r& ParMa( )) 20 ))
kalikalmañayuktänäà niùçreyasakaraà param

Permitiram­lhe ouvir este último conhecimento no qual as trevas da idade das trevas é destruída. 20

82


